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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Conrocaçlio de sessão conjunta para apreciação de "veto". 

o Pre;ideute do Senado Federal, nos têrmos do artigo 70, ' 3. 0 , da 
outitutçho l<'ederal, e do artigo 45 do Regimento Comum, convoca as 
lU Casru1 do Congresos NacionRl para, em sessã.o conjunta. a realizar-se 
!) dia 9 de OUtubro próximo, às 21 horas, no edifício da Câmara dos 
~putados, conhecerem do veto prcsia encial ao Projeto de Lei (n.0 504, 
' 1949, n.l Câmara dos Deputados, e n.o 29, de 1951, no senado Federal) 
1e altera a carreira de Oficial Administrativo do Qundro Suplementar 
I) M1n1Stl!r1o da Fazenda, e dá outras providências. 

Senado Federal, em 19 ·de Setembro de 1956 

Senador APOLÔNIO SAizs 

Vice~Presidente, no exercici"' 
da Presidência. 

Faço J;aner que o COngresso Nacional aprovou ·nos têrmos do art. 77. 
1.•, da ConstituiçG.o Federal, e eu promulgo o seg·uinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.' 42, de 1956 

Aprot.u Q contrato celebrado entre o Departamento doa Ct>r• 
reio.'l e Telégra/08 6 a firma Sociedade Naciona~ de Constru<:óes 
"Bonac:u" Lida. • 

Art. : .. 0 - E' aprovado o têrmo do Contrato celebrado a 3 de Dezem­
ro de H53, entre o Departament() dos Correios e Telégrafos e a. firmà 
ociedade._ NaeioJ?al de Construções "Sonaco'' Ltda .. para constr1.1çã.o de 
m préd:o de::;tmado à Agência. Postal Telegráfica de Santa Bé.rba.ra 
'Oeste, 110 Es1:ado de São Paulo. 

Art. l. 0 ....... Revogam .. se ng disposições em contrário, 

Senado Federal, ein 21 de Setembro de 1956 
APoLÔzm:J SALLES 

Vice-Presidente do Senado Federal 
no exercício da Presi·dência ' 

Paço saber que o Congreaso Nacional aprovou nos têrmos do art. 77, 
l. 0 , da Comtituiçlo Federal, e eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.' 43, de !956 

Mr.nté1n a decisão do Tribunal de Contas de1U!gatória de 
r•~gtstro ao contrato celebrado entre a Escola de .Educação Ff.sica 
d.> E.xército e a ji~ma. Salvador Guedes. 

Art. 1: 0 
-- E' mantida a decisão pm·que o Tribunal de Contas em 

;msã.o l'e:llrzacta a 30 de Dezembro de 1955, denegou registro ao conhaoo 
elebrado a 2{) de Outubro do mesmo ano, entre a &;oola d~ Educaç.ão 
'isica do Exército. e a firma Salvador Guedes, para instalação de um 
e!eitório DI\ refenda Escola. 

Art. 2. 0 
-- Revogam~se as disposições em oontrá.rio. 

~enado Federal, em 21 de Setombro de 195ô 
APOLÔNIO 8ALLES 

ViM·Presídente do Senado Flede1·aL 

Rr.latório n. 25, d1: ~956 
Da Comissão MiSta incumbida 

de relatar o veto parcial apôsto 
pek> Senho-r Presidente da Repú:~ 
blica ap Projeto de Lei da C'âma~ 
ra n.P 3. 37(), de 195-3 lno senad.o, 
n.o 268, de 19'55). 

Relator: Sr. Gaspar v~:lcoo, 

Cóm fund.amento nos artigos 70, 
parágrafos 1.0 e 87, n."' li, da Consn~ 
tuiçâo hd-E-ral, o fknhor Ere.sidente 

I da. República houve por bem ve.;ar, 
patc1almente, 1) ProjeLO de Lei nú~ 
mero 3.876. de 1933 (no Sanado, nú~ 
1p.ero ;&OI:l, (,..e 11:16<>) por C011.:ilúera~.v 

contrário ao .interesse do 'I'e.souro Na· 
cional. 

o Projeto ~:~ Câmara de Origem 

A proposição par<:ialmente vetada 
originou-se de Mensagem ao Podt::l' 
Executivo com o o:bjex;lVCJ de alterar 
dispositivos d51 Lei do Impôsto de 
Renda, institui.r a nbutação aaicio· 
nal das pessoa;s jurídicas sobre os lu~ 
ct'QS em relaçiío ao capital social e 
às reservas e dar outras providência::., 

Na Comissão de Constitlliçã-o e Jus~ 
tiça recebeu o projeto parect:r favo~ 
rável no que respeita a sua constitu­
cionalidaue. A COmissão de Econo­
mia apresentou um substitutivo, .sob 
o tundamenvo de que o projeto, ins­
pirando-soe mais num .Si~ntido puni~ 
ti'iO do lucros do que num critél'lO 
de Qefesa. real· da. ~onorrua do país, 
não atende./'nem à proteção· da me­
lhoria da proclutividade nem ao l!iU· 
primem-o de capital requerido pt.la 
ampliaçi.iodoo empreendlme~1to.s, nem 
ao balanço entre 06 resultados e as 
riscos de inv~;timentoo em wua wo .. 
nomia, onde a11 condições cr1adas pela 
ln.!lação prolongada. Já. nos ta.zem 
pensar nâ:o nns medidas pa.ra atrair 
capitais de fora mas nas medidas 
para evitar a. fuga para o exterior 
doa capitai.s fo.t;mados no próp-rio pa.is 
e pert<:ncentes a brasilei.r06, 

:&ste órgão técnic-o v-ot<1u pela re. 
je~çá.o c.o l"J·oJeto n."' 74, de 11155 • 
pela aprovação de um novo subatitU·· 
tivo ao Projeto 11,0 3. 87-6, de 19á:J 
sob o fundamento de que nas conctt .. 
ç~ atua.ia menos deve valer a vo .. 
t·acidade fiscal do que o progressc:• 
ec..'Onômioo e o bem ~tar da sacie .. 
dade, 

Instruido com o Pr-onunciamento 
das aludidas c.orn.i&sões, o projet<• 
voltou ao Plena.rio, tendo l'ecebido 
várias vmend::;,s, inclusive a de nú­
mero 16, verdadeiro substitutivo ~r 
que foi subscrita pelos represent'an .. 
re.s dos principais partidoa. 

Voltando a exame nas Comts~& 
téc::ücas, foi o n~vo sub.stitutivo apro­
va"o na.s Comissoes de Economia e ó:' 
F.nanças, e, fínalment-e m> Plená, .. 
rio, ' 

No Senado 

No Sen::_ldo, a matéria é distrlbufd!~ 
às ComLSSõ~s de ConstituiçãoO e Jtui­
tiça, de Ec:onomia e de F1nançaa. 

. A ComiSSão ele Constituição e Ju.s. .• 
Liça, acolhendo voto do relator, se­
nador ~t\rgemiro ~de Figueiredo, opi­
nou pela. apmvaçao do projeto no seu 
aspecto cowtitucional, dt:-ixando à.·t 
Con.l.issões técnicas o exame da co.n. .. 
vem~ncia e justiça da prop<>sição. 

_AI; Com.i6sões de Economia e c!.G 
Fmança.s apresentaram emendas Q 

que ~uc1~de~ também em plenário, ien~ 
do .Sldo afmal o pr&jeto incluldo .ru4 
Ordem do Dia de 6 de julho de 1956 
e~ ap~ondo com emendas em reda ... 
çao fmul, na. sessão d.o dia 10 de JU· 
lho de 1S'56 e rcmet.ido à Câ.mara doa 
Deputados. 

Na C{tmara dos Deputadcs 

Em 17 de julho ele 1956 foi o pro. 
jeto distribuído à Conti.ssão Mist~ 
tendo sido designado relator o Depu: 
tado Draul t Ernani .. 

No d~ 3 de ag6sto foi aprovad1) 
r~uernuento do Deputado JOSé Jof~ 
fily pedinclo urgên?ia :Para o proje­
to. Anunciada a d1.scuseão única foi 
deferido o prazo de 48 horas 'para. 
QUe a: Comissão emi~is&e parec-er, ten­
d:o Sldo ê.ste Iavoravel à.s emendas . 
o.o Senado, 

A Comissão ~ Financ;as requereu 
ao Presidente da Câmara, com fun­
damento· no pará.grafo 5-,0 do artigo 
112. do Regim•ento, que fõssem re'.llli .. 
dos pal'a eaame, 06 P.ro·jeoos núme­
ros 3,.81~. ó~ 19&3 o 74, de 1954 am­
Oos de iniciati.va do Pod·er Exeêutivo Inclufdo na Ordem do Dia, forallil 
e conceruente:s ao imp&:to adicional as em-endas submetidaa a votos, send.() 
de renda sôbr~! lucros ex1ua.ordiná.rio.s, a.provac.as as depa.reoer favorável, ·sal­
passando a. ·exnminá·l-o juntamente vo ó:!staques. 

o t/1, -t<,. i:" ; "' -'~• 
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e a de n.o 7, aprnvada, porém afinal 
rejdtada em rerificação, a requeri­
mento do Deput:ado F_ota Aguiar. 

P:-o.ss2guindo a votação das emen­
das çom des~aque é retír.e.do o des- 1 

t:~que da ":mentia n.0 13, que é apr{..-1 
vada, jun, ·mente com a de n. 0 t8, 
~: rejeitada~ as C::-e ns. 22, 30 e 24, 

. I 
O Veta 

u~ I$Cnnor Pre.sidente da Repúbli­
ca, no · USo. ,.e .suas prerrogativas 
wnstitucionais, \·etou pa;.·ctalmente ·o­
projeto, : ap.rc~Ina.nãa a..t r.lJ'.Ões que 
~e seguem. I 

Incjde. o veto 16bre oa. a..-t!g~ e 
.. ~~xpres:::-oes a Dano relacioru:t.das.- tS.!-
. -posições cowiderad.as contn\.rlas . aç~ 

1nterêsses nacionais e que sã-o as.~ 
guin~s: 

a) n-o: artigo •.0 a. f;xj)ressã-O: . •·àa 
importâncias que oa titulares das·."flr­
mas lnclivi<IIW& ou Wci<is .rolldi..'i<io 
tenham martt100 em pode.r das res­
pectivaa empréaas''; 

·b) , pru-ágrafo 1.0 . d() art\j"l> 4,.0 ; 

c) no ãrtigo 5.0, a· expreeslo: "in~ 
clusive as suj-e:t:-.e 8. leia ou ~gimea 
tepeciaia o.de au.WU:ãção, c:.:n.c~são 

. QU. ·tiscallza.çi.o"; 

<!) o artigo U; 

•> o artigo ·22: 
f) n.a .ra.rttso 2'3,.le~-:ra ''a:' do pa, .. 

,·agraro- único. a. expree.são: ·· efeti~ 
vament-e apl~ca.tki'"; e . 

trl o or:lsQ ·29. 
o~ projeto estabelece. pa.:ra os et~i­

tos da. tributação <1us .Lucros das pea. 
ooa.as jutídi~as nas. ·têrmoo 4-o artig<J 
-i. u, O oonceitÓ. de ~câ.pital .. efeti-ra­
ment.ê a.p.licado', nêle' 'inclumdo "a~ 

· importân-cias que. o.a titul~s das fir­
mas Individuais ou .sócic.s .oolrdárioa 

'tenham mantdo em poder das emp.re­
·&as". 

• DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11} 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NAC!ONAt-

·-···" ......... "' ALBERTO DE SRI1"0 PEREIRA 

Cl--1•- •o .. •v•~C) •• ..,..__.._,..9-6•• ..,..,.., •• -elo ..... R-...t . .l:o 
MURILO F::;RREIRA ALVES IWII.IO CWI DI 11111:111 LA!! 

DIÁRIO DO CONGAI!:6SO NACIONAL. 

-Ç.I.O•" 

,......,. .. ,. • .,., ·OIIelóooo d9 O.,·- M ""-•-• 

AVOOOA A0181UrS ALVES, I 
. --

J.liii.I.TII . .i& 

UNJltiÇtU I UITICll-L,UUt llfllti61flUGa 

llapilal ! la..,.t•r · hfl~ • ~--

s: ... aV"e ........ - •••• , lt$ M.M S-....-...... 11 ........... Cri 

"\ '! ...... - '::'\. 
A.-. .......................... •·J N.Qtt' .... ••••.••••co•••.-••••• Cr-J 

,_~.,.l•r · htHtll> 

l.-ft&• ········-··-·~·· ... , ·~-.... ~. ..... .................... C;r' 
•. 

- bet\w•tn U JW• * n\u\H'. ~·· IHIO •••tra U.Ull.. " 
aMia&.tura.a. ~HK•.r-M-&. "Maar, .,. ...-c..&~.av .,_..., ,1ar ctb ........ 
Ot •• aae~ 

- .1. fi• 4• J•Hlltilit>r 1 r-C&& 4e ftloru ICIISPt•hml d'e 
~ ttelueei•tatK 4URCÔ • ••• eplit~a-t:h. tctft.lt.h.mn '"'• fF"IiMfltci.e­

i r...... JGF' •• (. , .. ··~· ... "rtle lfl.\ll. tiDitid.q .. r • .-.v- io 
Tn"oaretro \in ·D•J·irtlm•••• #e l•PI'tRI". ka.oteJrd_ 

- Qo. ••plemootoo lo tdtçht 4H ktlo• eficlrfl nrlo t.acol««• 
lo.a aHhra-ate.- dwtJite ••lftttt• taUritatlo. 

- Q •ruto d-e all,.tro atcaud:o Hr.6 •ornddo te Crf l,tt .-. per 
·~•re.to"i.o .clt.ecarrrda. cabrt.r·u~ lo. •t.ta Crt G.~, 

A exceção -ná.o -se justfica, tendo~Se: 
em conta. oue·· é idêntica a. situaçâ..(,j vos ·enip~st?mcs pe~~ c<mee.ss:Oná-1 Nestas condições, ~c.Úd.itamoS · ~~­
que &e verifica quanto ~ importán- rias de .servJ.Ç06 publlccs._ · tar o Co.ngresso devidamente habih­
cias· mantidas por outros aócie& nas Tal medida, !e -convertida Ee con~ ·1 tado a conhecer é decidir das· razões 
cmprêsa& cOmercia~ e ind.ustri"ils Pll- "V"ertida em lei, modificará a pr.:unte 00 \·eto~. - . · . 
:ra. o fortaleeUnento da sua. e6t.ru:t.ura. situação :fucal da! emprêsas de- ene:r- , · . · . ' 
1inanceir8, e para as Quais v p:oje- gia elétrica, em des!Hor das mesmas, • Sala. des Comt.ssõe..s. em .19" de SE!­
'*' não concede o tr:ataminto d.e c~pl- M quais, t}c) mtema ~·igorante, cvn- tcmbro de ~19~fj:. - .Argenuro de Fl~ 
tal efetivament-e ·aplicado, eis que se6uem obter a con~ituação de ca~} guetredo, P~es1den~e: -. c;;«s-par V~l­
teve.o;tem a forma de empre.stimoS. pitai .investiOO como 0 valor do i.n- lo,. Relator. - Julw Lf!_tte ..- Dicu 

o .a.rtigo 5.0 do p:ojetQ. pe-rm.üe a. vsstinlento de.tlnido 110 ~to--lei Ln~s - Drault. Ernam. -:- Cesar 

Setembro de 1956 

titui a tributação adlçioJtal das p 
.soas juridicas sõbre os lucros ep1 
lação ao capital gocinl e as re.s 
vaS, e dá outras providências. 

Na. form~ do ru·t. 32 do Regime. 
ccruum, assume a Presidência o : 
nhor Senador A.rgemiro de Figt 
reQ.o, que, após declarar in.Stalad:; 
comi!'são . e. a f:nalidade da reun 

.procedE> à eleição dos e.argos de p 

1 &dente e Vice-Presidente. 

I
. Colhidos os votos, verific::~-.se o 
gUinte: resultado: 

Para. Presfdent~: 

_
1 
A-rn:•mir~ de Figueir•do • . . . s v< 
... "'1l.lm Le1te ·:·~~·~·-~··.···;· 1 v< 

. Para vic.e-.Prtside;~te: 
Júlio Leite· ....... : ........ . 
D~n$ Uns .........•.•..•..• 

• 

5 vc 
1 VI 

o Sr. senador Arlll!miro de Pli1 
redo agraeecte· a. seu.s. pares a. 
es.oolha para ·Presidente d& Ctlmta: 
tendo em seguida. deSignado o Se:n 
smador Gaspar Vellos&" pam re-hi 
o .veto pre.!lidencial. · 

;. Nada. mais havendo que trata~r,­
cerra-.se a reuniio, da. qual, EU, !.i 
elmo de Andrade, Seereta\rio, Ia 
a pr~ente ab, que, urna veZ ti.J 
·vsda. será, ~sina da pe1o Sr. Pr 
dente. 

AT.~ DA COM!SSAO MISTA DES: 
NADA PARA RELATAR. O .VE 
APOSTO PELO SR. PRESIDEN 
DA REPúBLICA AO PROJ:m'O 
LEL N.• 3. B7G •. ·DE 19!13. NA C 
M..'JIA DOS DEPUTADOS EN.• 
DE. 1955. NO. SENADO FEDI!ll!. 
QUE ALTERA O DISPOSITIVO 
IMPOSTO DE RENDA. INSTI'I 
A TRIBUTACAO ADICIONAL r 
PESSOAS JUR:!DICAR SOllRI!l 
f,UCROS EM RJI:r,ACAO AO C 
PITAL SOCIAL F. AR l'l."SERV 
E DA OUTRAS PR<JVIDENCIA 

2.... Reunillo. rf'!azizadll mn. 19 d 
setembro de 1955 

l'ea.valia.ç.ao· do ativo e à incorpoJ'a~ n.<J 3 . 123 d1!' l9o <1e ma..""ÇÇ de !9-41', Pneto, 
çã.o de rese-ryaa~ contendo pdrém ex- por. eapital & remunere, p!óp..""io -ou 
p::essões que pv"dem- suscitar contro~ de- teree~r-os, QpllcaOO em bem. de pro­
vérsias como foram objeto do .veto. dução. o efeito natural d.-essa· p.r~tt-

Áos vinte ·e wn d~as do mês de 
tembro de- 1936. àa 15- horas. na- !: 
das Comiss6ts do Senad<> ·Fedo 
presentes os Srs. Senadores Argen 
de Piguei!'edo, Gaspar- venoso e J1 
Leite e os Srlli. Deputados Dlas L 
nrnu!t Emanl e Cc.sar Prieto, reu 
se esta Comiss~o . Mista d-esign1 
para rtla.tar o veto apOsto pelo 
nhor Pn41.dente da Renúbliea. a.o F 

COMISSAO MISTA - í:>E:SIGNADA je\o de Lei n.• 3 .876. _tle 1953, 
P.-\RA RELATAR O VETO APOSTO Câmara dos Deputados e n." 2fl8. 
PELO SR. PRESIDENT& DA RE- 1~;· nn Senado FederaL ·Que alt 0 artigo 12 · à.J!".'Segura a cvnoesaão "fidêncla seria, no -:setor ecoOOiuioo, 

de abatimento de 75~;;,. no 1m.pôsto o duenco.,...-a.ja.mento -de no-vas tnver­
p!Yvi.Sto- à.& ftnna.s que puderem de- sões d~ . enwréstim<lS tomado::s pelas 
morutrar· que c. seus Jucros, aupert::~ t::mpr&as atlllifd.aS~ 
res · á.s ·margens fixaOOs, foram obtido.s 
::iêlll· aum~nto dWJ pr.eçc.s tl:JB Ul;tS_pro- ·O proj.cto, :no-- a.rtigo 29, modifica. 
dutos o-u reniçoa, decorrendo o as d.!s}losi-çõea de J,egi.sla.çáo em vi~ 
acrésCimo de \ucrc.s de maior efi<:ib~ ,zo:r, na parte (lUe regula. a prescr_]... _ 
cia na 'prodUÇão. ção do rureto -de· proceder ao. lança· 

Tratanoo-'se à.e uma lei de ·impôsto men:to oo· ·únpôsto d renda .. 
de rooda o •abatimento. de 'ib% inci~ A filiação de- uin úh!oo p;:-azo., de 
diria. não sômente sôbre o a4icioua.l cinco an~ conta.dc..a· <l.epo.ls da ex.pi­
mas sôbre a. totAlidade do tri:OU.to, do raçAo do ano financeiro a que corr~ 
qu.e te&Ultâ>·ia. grand-e preluizo ao et.á- ponl!·er 0 im:pôBto pa.:ra a decadên~ 
rio e. ·O que· é mais grave, a. quebra. cia do direito de p...'"'OCCder ao lança ... 
do principlO da generalidade e ·a cria.. m-enta. em qualquer hipótesei tra.rta 
çã.o de privU~os em prjufzo da re~ grandes. prejuioos para a ~necad.a.çâo 
ceita tributária. . do impOsto. 
· O projet-O, no s-eu ati&() -·22, -au- Alegando fundamentos, o Senhcr 

1nentou os. abaU.men:OOs 4os en.ca.tWJ:& Prealdente Qa Repü.blica vetou o pro­
de tamilia . ..,A ·majoraçlo pr~ten~da jeto pai'clalment.e, por comiderá.·lo 
é evidentemente demconselhá.Vel ·aos contrário aos interáse.s dO- erá.rl<l, en~ 
inter&ses da Unilo, pe_la ~ngria. que ca.minha.ndo a. d.ectt.Ao d.a. matéria. ~ 
caus!lrá. à ~eceita, diz o· Chefe . d.O .a.precfaçã.o do COngressO Nacional 
Executivo. • 

A moditic~ti.o a ser introc.'uzida. nil Re.lna. uotar Q-Ue ·o v-eto é te-IDPu-
ltíJi.slação em vigor, 1~11undo os ter- ti.\'0, o!eredido com obediência. ào 
mos da letra· "a'', 4o par&g.ra.fo ·úni-· decênio de que· trata o pà.rágtafo 1-0 

""· do artigo 23, poder& conoon-er do ar~lg~ 70, n• const!tui<;~o .F<­
:P&ra. dt'€esUmar a. obt.enç!\0 4-e- .fl:o..;- deraL 

. úBLICA AO P:ROJl!:I'O · OE LEI df,sposit!vo do Impôsto. de :R.end~ i 
N." l.676, DE 1953; -NA C.L\!ARA. tiM a tributaçilo adiclnnal daa 1 
DOS DEPUTADOS E N." 263, DE soas jur!dlcas oôbre os lucro& em · 
1955, NO SENADO l"EDERAL, _QUE but:lçáo O.dlcional das pessoas )1 
AL'n!RA DISP0SITIVO DO IM- dicas sObre os lucros ern relat;ln 
POSTO DE . RENDA, INSTITUI A capital· aaclal e as r!lm·as, e 11! • 
TRIBUTAÇAO ADICIONAL DAS traa provicMncias: 
PESSOAS JUR1DICAB SOBRE OS . ; . · · . 
LUCROS EM }I.ELA.ÇAO AO CA~ E hda e ·ap':'ovada., sem altera.çt 
FI TAL SOCIAL E AS -RESERVAS a ata da reuntão anter~or. . 
E DA OUTRAS PROVIDl'tNC!AS. _ Ó Sr. PresMente, Seriador Ar 

. - · mlró de FigUeiredo concede a.· pa 
1." Rwn..ião· (de imtta.çdo), rta.li~dG vra.· ao Sr. Senador Gasps:r_ Vell< 

em a ae setembro de. llla!S RtlatOl' do. veto, que apresenta 
relatório · o~tlvo do h!stór!e<> 

Aos 21 · dias· _do ·mês. de.- setembro "Pr-ojeto vetado. beni como .da. ·u 
de .1956, à& 16 hor.as, na Sala. dU CO.. .pestividade e das ra:z.6es ofereci~ 
missões do senado Federal,~ presen~· pelo Sr. Presidente. O Relatório 
te& ·os. Sr&. Senadores· .Argen'Uio d~ sem deba~. aprovado e 'M!lnado, 
P'i!p!elredo, , Gaspar Velloso . e Júlio -Encerrando a. reuniAo~ .o -Sr. p~ 
Le1te e oa Sr.s. DepUtados. Diaa I.Jn.s. dente agrn.de.ée B presença. dós me 
Dra.ult. ErnM.l e C~ Prieto,_ reu.- br08 da Comfsdo e em particulaJ 
ne~se esta Comissão Mista •. ~esignada t:rabnlho do Sr. Relator~ 
para relatar o veto. aposto pelo se;;. 
nhor Pruidente da..RepUblicil. a() Pio-- Ra.dl.\ mai& ... havendo JlUe. trà~~-~ 
jeto de Lei n. o 3-.876, de 19M. na cerra-se- a reuiDão •. la.vrando eu,. 111 
CAmara C!oe. Deputadoa ê n.Q 268. de cio de .Andr~de-, ·a. p~ente at.a,. • 
1955, DO &nado Federal, que altera depois de !!da; é _aprov•da • · lllllnl 
dlspos!t.lvo do ImpOsto de Rendll, ins- pelo s.r:. Pretlde».teo. 



SENADO 
Comissão Mista de R e forma Administrativa 

Convocação 
Pot determinação do Senhor Pr~dente da Comissão Mista ~de Re~ 

urma . .'\d.mimstrativa, cónvldo os Senhores Membros desta Comlssap, para 
~e reunirem nn dia 26 do corrente, Quarta-felra~ às 10,30 na S!l-la d()S 
[..ideres, no P~llácio Monroo (Senlld() FederulL 

o 

Rel11ção dás Comissões 

Comissões Permanent~s 

Diretora 
.Apoloi to sanes - PreSidente. 
·viva1dJ uma ..,.. 1.v secretál'lo. 
Freitru; cavalcanu - 2.0 Secretário 
CIU'lOS L1nd1~moerg - a.o secretano 
xergit o.1do cava1cant1 - J 0 secre· 

tári<. 
Nevet da Roclln - 1.0 SupJente. 
Fnsco nos snmoa - 2." ~uptente. 

Com1ssão de Finançu 
Alvaro Adolpho -_Presidente. 
Cezar Vergueiro - Vice·Presidente, 
Ary v .. anna. . 
Alber~J Pasqua.lini (1) ~ 
Onofn: Gomés, 

Joo~ da Silvá Lisn-""' 

Secretário 

com·1ssão de Constituição 
e Justiça 

j 
cunha Mello - PreSldento. 1 
Argenuro ae FigueJredo- VIce-.Pre-1 

sidente H>. 
Gijber11J .Marinho. (!lJ l 
Benedicto VaJJaaarea. 
Gaspar VeJloso. 
Ruv carneiro. 
Lourival Fontes. (3) 
Lima Gl11m9.riles. 
DanieJ K.rteger. 
AttU1o Vivncqua .. 
.Moura Anctraae. 

(1) SUbstitUldo temporàreamente p01 
RUi Palmeira. 

(2) Substituído temporàriamente 
pelo Sr. ·Francisco Galloiti. · 

(3) Substituído temporàriamente 
pelo Sr. Fausto Cabral. 

Secretário ~ Miedo doa Sl'ntos 
Andrade. 

Reuhiõe.s - Terça:; !eiras, àS 14. no .. Vlctorino Freire. 
Paulo Ferna.ndesi 
Mnthias Olymplo .. 
Mourãl Vieira. 
Fausto Cabral. 
Daniel Krieger. 
Jurac!l Magalhães. 
Othou Mãder. 

, ras. 

Jullo t.eito. 
Novae:: Filho. 
Domingos Vell3Sco~, 
Lino ele Mattos. 

João .\.rruda. 
Lima Guimarães, 

lj 
)i 
~ I 
I 

(1) St.bstituido pelo Sr. Lima Gul­
aarães. 
Secret:Lr1o -- Renato A. Chermont. 
Reunu,es fl.s "sextas-feira.~. às 10 ho­
~ ~ 3( minutos. 

:ELATORES DESIGNADOS PELO 
SR. !'RESIDENTE PARA O OR­
ÇAME:STO DE 1Dli7: 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães - Presidente. 
Júlio Leite - Vice.PresiC:ente. 
Sá Tinoco. 
ReiilY Archer (l) • 
Lima Teixeira. 
-Fenlandes Távoru.. 
Ta.rcislo de Miranda. 

(l) Substituindo temporâdrunente o 
Sr. Seb!IBII~o Arcller. 

Secretârlo - Renato Ch<.-mont. 
Reunlões Quartas-feira, às JG 

horaa. 

Comissão de Educação 
. e Cultura 

1 - LOurtval Pontu - PreSidonte. 
2 - Jarbu Maranhlio - ylo~t-P.re-

s!dento •• 
3 - EzecliiU da Rocha, 
6 - Gilberto Marinho. 
G - Mem de Si. 
a - MOurAo VIeira. 
'J - ReJ!naldo nrnaru!N. 
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CIVIl 
1 - Eze-chias da Rocha - Prcsi· ! 

dente. l Pl'i:lCO dos santo~ - presldt"nte. . 
2 - Gaspar Vclloso - \'ice-Pnnl·. G>loerto Marmh'3 _- \I'We.-r'rcs1 .. 

dente, dente. 
3 - João V'ill::~sbôas ( • J • Ar; v~anna. 
4 - Costa Pereira. 
(i- Sa'ulo Ramos. Catado g_~. 

l\te:n oe ::;a 
l"'l Substituído. interinamente, i\1a.~hlRS otympio. ', __ 

pelo Sr. Ar,gcnliro de Flguerred'J sn n.ooco. 
Secret:.\ria - Cecilia de ft.e.z;\!Udt Secret.áno - JU!ieta Ribeiro ~·-. , 

Martins. j $..'\ntr~S 
Reuniõc.s ·- Térçns-feir~s às li: Re1;ntôes - Aa qumw-teua.s. 

1101'38. 

Comissão de Relações 
Exter1ores 

Georgino Avelln_n - presidente 
J.oão VillastX:Kl.B - V\ce-Pt·esJClente 
Gilberto Marinho. (1 ~ 
Benedicto vauaaares. 
Lourival Fontes. (2J 
Gomes de oiJveira. 
Rw Palmclra 

Comissões Especiah 
De Revisão do Cód1go 

de !'roce~so C1v11 
João Villasbôa.!f· - presiÇJente. 
Oeorgmo Aveimo - Vl.ce-Presldente 
AttU1o vwacqua - aewtor. 
Ffllmo· Müller . 
See~eta.rto - JOSé da S11va LtSb<Ja. 
Reuniões -~As qumtas-teuas. 

Bemardes Ftlho. 1 

Mou•·a AA<i"•<;i•· . . Comissão Mista de Revisão da 
o> · Sul:fs!itmdo kmpornnamen\c 1 Consolidação das leiS do 

pelo Sr. Leonidas. Mello. 
(2) substiwído tt".mporhrian1entc Trabafho. 

pelo Sr. Mourão Vieira.. \ 
' Secretário - J. B. castelo Branco 

Reuniõe~ ~- Quartas~t·etres. àS 16 \ 
horas. 1 

Comissão de Saútle Publica , 

1 - Sylvto curvo - Presidente j 
2 - Pedro Ludovico (I) - Vire- I 

Presidente. I 
3 - Leonida.s ?.lell-o. 
4 -·Fausto cabral. 
5 - Saulo Ramos. 

(I) Substituído . tempot'àrimnente 
pelo Sr. Alô Guimarães, 

Secretâria - Náih~rcia Sá Le!t.Ab. 
Reuniões ·- Q\llntas .. f~iras, às 15 

horas. 

'SenadoreJ 

Llrna Teixeira - pres1dente ... 
Ruy Cnrnetw, 
Filinto Müller. 
FranCisco QaJlotti. 
Saulo Ramos. 
Argemlro de F1gue1recu~ 
Othan Mlider . 
Kergtnaldo Ça.t•aicanti­
Júlio Leit-e. 

Deputadr; 

Ernan1 Sátiro - VtM·Pra~ldenta. 
AnrJ.o Steinbruch - Relator oera, 
Tar.so nutra.· 
Jefferson Agutar. 
Mourv Fernandes, 
I.Jcurgo Leite. 
Silvio Sanson. 
Lonrlval de Almeida .. 
Ra1mundo Brito, 

Comissão de. Segurança 1 Comissão Esp~ de Esluda 
Nacional 1 da Valorização dos Rios Tl!l 

Pr id t 1 cantins e· Parnafba. Onofre GGmes - es eu .o. .
1 Calado de castro -- Vlce-Pl'eH1· Mathtas Olymp1o _ presidente. 

dente. .. Domingos veJasco - Vlce·Pl't.lll. 
Ary Vlann~e.. • dente. 
Francisco c3-n.llott1 (l). Mendonçn Clnrk - Relator, 
Alencastro GU1marCi.es. Remv Archer. 
.Sylvto CUnro~ Parsifal Barroao. 
Maynard aomea. Coimbra Bueno. 

tU Substituído temporâl.'et~n'lente pelo Ezechifts da R.ocba. 
Sr. paul<> Fernanáen. · · SecretiUlo - JOSé soar.. ~ Ollol 

. Secreiirto -- ROillllda Duarte. 
ReU..,lG.. -- · Qnlntu-f<iro.•. p 1~ 

aoru. 

veira . 
ReutUõ~.s - A• fes.tas:-f~1ras à.l :11 

horas. • 

Comissão 1\f.ista 
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PRESIDÊNCIA DO SR. APOLôNIO SALLES. 
SUMARIO 

PROJETO DE Lii:l CIIEGADO DA C;U,f,tR.~ bOS DEPUTADOS 
.- Projeto. de Decreto Legislativo n:01 5B, de 1956 (na Câmara dos Depu­

tados: a2-5G), que aprova o Convênio de C'ooperação para. o _est':ldo do 
aproveitamento da energia hidráulica dos nos Acarai e Mond~u. flrmn.do -
pelo Brasil e pela. República do ~aragua1. 

REQUERIMENTO DEFERIDO 

....:.... n.<:> 521, do ·Sr. Onofre Gomes,· solicitando a Agenda da Conferência 
·-elo Atlântico Sul, em Buenos Aires. ~. 

DISCURSOS PROFERIDOS 

Senador Ker(ltnaldo Cavalcanti - Politica internacional com referência 
ao6 casos da 'ilha de Chipre e. ca.·nal de .suez. _ . 

Senador Ezechias da Rocha·- Apoio as comelllorações do Oià da Ar-
vore. · · 

Senador Lima Guimarães - Aplausos à Iniciativa do Governo na cons-
trução da barragem de Três MariaS. · 

Senador Mem de Sá - A personalidade do General Juarez Távora e 
· sua ·reforma do serviço ativo do Exército. 

Senadores João Villasbóas e Cunha Mello - Sõbre questão de ordem 
~ relacionada com emenda ao Projeto de· Lei da Câmara n.'~ 137, de· 1956. 

·:.As 14 HO:RAS E 3Q MINUTOS 
ACHAM-SE PRESENTES OS SE­

i NHORES SENADOR]\:8 

·;: Vivaldo Lima ...:..... Cunha. Mello 
~Prtsco dos Santos - Alvaro Adolpho 
- Rem.y Arc~r - .Victorino.- Freire 

··~ Aréa Leão - Jr!athias Olympio -
._,.Leonidas Mello -. Onofre Gomes -
Fausto Cabral ..:... Fernandes Távora 
:- :f{erginaldo Cavalcanti·- Georgin.o 
· Avelino ~ Ruy Carneiro - João Ar~ 
.fudci - Apolônio Salles - Ezechias 
da Rocha - Rui· Palmeira - May~ 
tlard Gomes -, Neves da Rocha -
B(J. Tinoco . - Caiado de Castro - -

·.Gilberto Marihho - Benedito Valada­
Tes - 'Lima Guimarães - Cesar Ver­

. vue-t.ro - Li nO de Mattos - Cost'ã 
Pereira - S-ulvio Curvo· - João Vil­

;:fasMos - Filinto Müller - Othon 
.Müder - Gaspar VelZoso - Gt:nftes 
,de Ol~veira - Francisco Gallotti -
·.Daniel Kriegf!1' ~ Mem de· Sá; (38). 

; O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença acusa o com­
. parecimento de 38 Srs. Senaci:JrcB. 
-·Havendo número legal, está aberta a 

aeB!ão. 
~·. ,vai ser lida a ata. 

O Sr. 4." ·Secretário, servindo 
·de 2.", wocede à leitura- 1la ata 
da sessão anterior, oue, po~ta em 
di.<~cussão, é sem debate aprovada 

o ·sr-; · t.• -secretário lê o seguin~ 
te · 

Expediente 
Aviso do Sr. Ministro da Fazenda, 

.n." 774, comunicando estar envidando 
. esforços no sentidO de serem ulti· 
mados os esclarecimentos a que se 

, ref.ere o Requerimento stn." do Se~ 
nhor Vivaldo Lim~.t. _, 

Di!~se co1ihecimento ao R.eque~ 
rente. 

Mensagens do Sr. Presidente daRe· 
]lública, n.s. 256 a. 261, restituindo au: 
tógrafofl. dos . seguintes Projetos de 
Lei. já sancionados: 

P'rojetos de Lei da Câmara 

- n.o 109, de 1956, que autoriza 
: () Poder Executivo a abrir ao Tribunal 
de contas o crédito espec!al de Cr$ 

' 180 000,00 -para atender· a despesas 
··com substit\:ições de Ministros e fun-

eion:'trios daquele Tribunal, OCOl"t'idas 
:no exercíclo de 1954; . 

» - n." 112, de 1955, que concede isen· 
· ~ão de direitos de impOrtação ~ ·mais 
1 taxas aduaneiras, exclusive a de pre~ 
·1 ~ldêncl.a social, para o .Seguinte .equl .. 
··Jl'amento oompleto destinado a insta~ 
'· taç_ão de uma !ãbrlca produtor,a de 
. •mdrldo ftãllco. lmpórtado d4 Ale-

manha, pela Emprêsa ·Produtos Qui~ 
micos "Elekeiroz" S. A.; 
. - n." 73, de 1956, que autoriza o 

Poder Executivo a celebrar o 1.• êeÍl· 
t-enário da visita do Imperador Dom 
Pedro li· ao Baixo São Francisco e à. 
cachoeira de· Paulo Afonso, e dá cu· 
tras providências; 

- n." 114, de 1956, que autoriza ·o 
Poder_ Executivo· a abrir, pelo Mini!~ 
tério da Aeronáutica, o crédito espe­
cial de Cr$ lO.OO:J.OOO,OO a fim de 
serem consolldada.s e prossegui das, em· 
acõrdo com o Govêrno do Estado (•1 
Amazonas. as, obras do Aeroporto In~ 
ternacionaJ de Manãus; · 

- n." 191, de 1956, aue dispõe sObre 
a mudançà- da Capital Federal e dâ 
outras· provldênc:as; 

- n."' 99,. de 1956. Qu(! revoga o 1 
7." ·do art. 264 e altera o art .. 266 
do Decreto,;lei n." 5. 452, de 1 de maio 
de 1943 · (ConsolidaÇão das · Leis dÕ 
TrabalhoJ. · 

Ofícios dã Câmar'à. dos Deputados: 
...:... :n.". 1.864, comunicando haver 

sido aprovada a emenda de Senado 
oferecida ao Projeto de Lei ·da CA.· 
mara n." ~43, de 1951. que define e 
pune o crime de genocidio, enviado A 
·~nção. 

- n." 1.841, encaminhanl1o autõ­
trtafos do ·seguinte 

Projeto de Decreto Legis!atlvo 
N. 58, de 1956 

(N. o 82~B.:.195.S na Câmara dos Depu 
lados) 

Aprova o Convênio de Coopera-
. ção para o estudo ào aproveita­

mento da energia hidráulica dOs 
rios Acarai e MondaL/irmado pe­

-lo Brasil e pela Repúbltca 4o Pa~ 
raguai. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. J. o E' aprovado o ·Convento de 

Cooperação Para o estudo do aprovei­
tamento da energia hidrãullca. ·dos 
rios Acarai ·e Mondai, firmado pelo 
Brasil e pela República do Paraguti, 
a 20 de janeJro de' 1956. 

Art. 2. o Revogam~se as disposições 
em contrário. 

As Comissões d.e Con.stltuição e Ju.s:~ 
tiça.. de Transporte, Comunicações e 
Obras PúblicaS, de Economia d.e Re­
lações Exterior... e ele ~anças'. 

convénio de Cooperação entre o Bra­
sil e· o · Paraguai para o Estudo do 
aproveitamento da energia hidráuliCa 

~ dos rios Acarat e Mdndai 

06 Governos da R&públ!ca dos Fg .. 
tados, Unjdo.e do Brasil • .da. Repú~ 

~fATJI.RIA. APROVAD.~ 

·- Projeto de Lei da Câmara n .... 281, de 1955, que permite cot1Signaçãc:J 
em .fólha de pagamento de mensalidades e desconto_s em favor da Associa.· 
ção Beneficel\te Postal do Amazonas. 

MATl:lliAS ADIADAS. 

- Projeto de Lei da. Cê.roara n .... 137, de 1956, que revigora por 30 diru 
o prazo .concedido-no § 7.0 do art. 6.9 da Lei n.9 2.193, de 9 de marco dt 
1954 (Dispõe sóbre a execuçãO· dos serviçoS ·a. cargo da Superintendência da.: 
Emprêsas Incorporadas ao ·patrimônio Nacional). ~ -· 

- Projeto de Decreto Legislativo n.! .1:Jl· de 1956, originário da Câmarf 
dos Deputados, que aprova o Coil.vênio firmado entJ.·e o Govêrno Federal t 
o Govêrno ·do Estado do Rio de Janeiro, para execução de obras de regu· 
larização do regime e derivação de águas de rios, relacionadas com Q plan< 
de eletrificação do mesmo Estado, cujo registro foi denegado pelo Tribuna 
de Cont.a.s em sessão de 14-10-55). 

- Projeto de Lei da Câmara· n.'i1 163, _de 1956, que autoriza o PodeJ 
Executivo a abrir, pelo Ministério da Educação e Cultura, o crédito especia 
de Cr$ 500.000,00, para atender a despesas com a realização do I Congress~ 
Pan-America.no de Estudantes de Arquitetura e Urbanismo. · 

CompareMnz..ento: 48 Srs. Senadores. 

blica do Paraguai, conv~ncidos de que 
a política· de crescente ivnculação en­
tre os do~ patsea será favorecida efi­
cazmente com a adoção. de medidas 
qu-e .visem ao eu desenvolvimento-eco­
nômico, e tendo presente o espirio de 
leal amizade que preside às relações 
entre ·o'"Bra.sil e o Paraguai, resolve~ 
ram celebrar um. Convênio para ·o 
estudo do aproveitamento .cfa energia 
hidráulica- dos .rios Aca.raf e ·Mandai, 
em território paraguaio, e para. esse 
fim nomearam seus PlenipotenciA.rios 
a saber: 

o Vlce Presidente do senado Fe~ 
à.eral no exercício do· cargo de Pre~ · 
sidente, da. República dos Estados 
Vnidos do Brasil. : 

Ao EmbaixadOr José Carlos de Ma~ 
cedo soares, Mtn1stro de· Estado das 
Relações Exteriores. e 

O Pnsidente da República do 'pa-
taguai: . - · 

Ao ~hor Doul<lr Raul Sapcna 
Pastor, Embaixad.Qr ElttraO!diné.rio 
e Plenipotenciário ,do Paraguai a.cre~ 
ditado junto ao Govêrno da Repúbll~ 
ea dos Estados Unidc.s do Brasil. 

Os quais, depois de haverem troca .. 
do os seus Plem>B Poderes achadm 
em boa. e devjda forma, convieram 
no seguint-e: 

Artigo I 
O presente convênio Vi:sa- ao' ·é~;tu­

do do ap1-oyeit8.mento da ·energia hi­
dráulica dos tios Acarai e Mandai 
afluentes do rio · Paraná em terrttó.:. 
rio paraguaio, nu imediações da ci­
dade brasileira de foz do Iguaçu e d'o 
pOrto ,paraguaio "Presidente Franco•· 

Artigo li 

· OS estudos a serem realizados J)élo 
Govêrno dOS ·:tstado.s ·Unidos do Bra· 
sil, ·por intermédio do Departamento 
Nacional de Obl'as de Saneamento do 
Ministério da. Viaçfio e Obi'as Públl .. 
CM, se comporão das seguintes par .. 
tes: 

a) Reconhe<:in].ento e in.speçio local 
da região ·onde se acham .situadas as 
quedas dagua. daqueles rio.s, - com o 
fim de determinar as po.sheis solu­
ções para o aproveitamento. de uaa 
energia em uma Só ou. em duas u.si'~ 
nas })idrelétricas; 

bJ Estudo hidrológico do regime dos 
dois rios n .. imediações d .. que<las; 

c) Estudo tO~o~áfico ~ dos lo­
cais onde se desenvolverão as .solu~ 
ções Bcima --referidas; 

dl l!litudo · geológico <~<>a ·locais ·..;_ 
colhidos pará as obraa; · 

e) Estud<JS l<lpogrAfl<o.S. de· d~ta»>e; 

f) Projeto das obras· necessárias a 
aproveitamento hidrelétrioo capaz Cl 
fornecer especificações gerais para 
orçam~nto a concorrência para aqu! 
slçAo de mâquinas e -instalaç6es~ e 
plano de execução; 

. g) Anteprojet., e "'lleciflcações cts 
linhas de transmiss-ão do ·local de 
usinas até: 

1) - AS6UnçãO Jncluindo a poal 
bilidad-e de ·subestações a.baixadorE 
tntennediârias; 

2J - Fv.{ do Iguaçu e vizinhança 

h) Estudo econômico das obras 
sua repercu..safi.o sObre o d.es.envolvl 
mento das regiões vizinhas lncluind 
sugestões sObre tar11llll de ener«J 
elétrica. · 

Artigo m 

Todos o.s estUdos menciohados ll 
artigo segundo, acompanhadoS · d< 
documentos que lhes tenham servic:l 
de· base, serAo entr-egues pelo OoVêrrl 
dos Estados Unidos ·do Brasil ao O< 
vêrno da. Repúbllc_a do · Paraguai 
!nedtda que ~orem- ·concluJ.dos. 

Artigo IV 
~ 

O Govêmo. ela República do Pars 
guai manterá por sua conta; reprt 
.sentantes perman.entes, junto ao DE 
p_a.rtamento Nacional de Obras de Sll 
neamento, -para acompanharem a ext 
cuçlo das· estudos e projetos a que 2 
r~fere- o presente convênio. 

Artigo V 
. Pelo -prazo de 20 anos, a. Partir <l 
entrada em serviço do primeiro sere 
dor elétrico, ticará .... gurado· ·• 
BrasU o direito de consumir, pagan 
do as taxas a serem estabelecidas IU 
tarifas correspondentes, até ivnle IX 
c~to da potêç.cta elétrica que a s1ru 
talações em serviçO puderem prod'Uzi 

Parâgrafo único - O pr1120 a q• 
se .refere o presente artigo poder!\ M 
renovado, por igual perfodo de CC 
mum a-eõrdo entre .as partes contn 
tantes,. 

_Artigo VI 
O Govêrno .dos· Estados Urildos d 

Brasil se compromete a comwticar a 
Góvêrno da República do Paragua 
com antecedência mínima de t:r4 
a.Iios, a data em que começan\ a uae 
do direito que lhe confere o Brli1l 
V e a qua.ntiira.de da poténcla elétrl 
ca que pretenda_ ut-ilizar. 

~ligo VII 
··As- condições dê pagament.O· ~ ·eAl 

gla soUcitada ou consumida pelo Bn 
.sil, conforme .se prevê :nos }tl't.l!fos : 



o VI, serlio objeto da ajuote a .. r 
opoztunar.nente concertado entre os 
ttrg~os administ-rativos de ambos· oa 
~aíses. 

eAO LIDOS E VAO 'IMPitiMll!. os Motivoa do Ministério da Pazenda, .... 
SEGUINTES PA~ECERES qual ee' jwtilica •· ~p.edida pelos se~ 

e> .InWodução da expressão - •equf. 
pamento para prQdução" tde energia 
•~létrica) • 

Pareceres 
Artigo VIII 

ns. 938, 939 e 940, 
de 1956 

guintes principats motivo.s: 
a) a Comissão de Desenvolvimen­

to Indu.strial aprovou, unâ.nimemente, 
& justificação relo ttva a projeto de 
lei que concede Lsen-;ão de direitos de 

j) Adaptação do parágrafo único ' 
nova redaçã-o do artigo 1 °, guardan~ 
d()·Se inteira fidelidade à idúül cem .. 
r.!da na redação inicial. 

o pessoal de amboo O! pauwe<> en· 
cax1·egada de efetuar ~ estudos a 
que se refere o presente convênio po~ 
derü entrar, transitar a .saír Jivre~ 
mente do território dos dois Estados 
corr. os t?quipamentos objetos de uso 
pes:.oal e veiculos de serviçe necessti.· 
1·ios ao cumprimento de sua missão. 
Esta faculdade se estende a.o tráfego 
d-s .trenoa ves nece...'\'iârias aos reconhe­
cJmento.s e leva!ntamentos aerofot<>­
gra :nétrieos. 

N.0 938, de 1956 _importação e taxas aduaneuas, du~ 
' C ·. ã . . • ! rant~ o prazo de dois anos, aos equi· ALINEA "A" 
D~ amtss o de Cc>nstJtutç~o e 1 pa.mentos sem similar no pails, deSti· 

JU,!Jt1ça sôb!e o PrOjeto de L~J da nados i~ instalação de fábricas de 
Camara n. 93, de_ 1_956, que tsen~ isenção fiscal a projetos especifica· 
t~, f!ela pra.z~ dç. trtnta n:eses, de mente :não definidos, beneficiando-se 
àtrettds~ adictc;ma:s. mazs taxas da mesma vantagem apenas os pro­
ad~afl;e~:a~ e zmpósto de consumo gram::~.s previamente aprova.:ios pelos 

_ m~qum::J"tas e. equipam~to~ _de órgãc-s governamentais competent~s; 
P~ duça 1 des~ma~os as tnd~· c) por indÚSt-ria de material auto· 
tnas de ta~caçao de matElnal mobilist.ico, compreende o projeto o 
au.tomob!lJ.stwo, de motores de fabrico de ve1culo,'3 a motor com'J!e­
co'!'tbustao i1}terna. e: de. e?}eruta tos e, igualmente, o de partes c0m· 

A redução do prazo dessa artera­
ção .se justifica, ~la conveniéncia do.t 
3e apressar a materializarão das int­
ciativas que a lei visa incentivar con\ 
a.s isenções prevista.s. No caso pari .. 
cular da indústria automobilí~;tica, ty()oo 
de.se obter em 1961, . a fal:lricação 
atiase íntegrni de todos os vfr.cUl(ls de 
=~:ue o pais necessite. Para isso, as ,.& .. 
pectivas fábricas deveriam estar ins .. , 
taladas até meados d-e 1959, vale di• 
z.er, o seu equipamento deveria aet' 
Importado até com&:,:-os de 1959 - () 
tlUe corresponde ao prazo ora redu­
zido de 30 para 24 meses. A dilatação 
déE"e orazo ad'a a soiuçã<J d.o magno 
problema que é a industriaPzação dos 
veículos automóveis no pais, eterni­
zando 1\ atual posição em que o Bra• 
sil se encontra, de mero itnC()ttador 
de veicules ê motores de explosão ou 
de combustão interna. 

Art!go IX 

Fara nt-reg~ dos estudos menscio~ 
nactos no artigo II fica estabelecido 
o prazo máximo d-e quatro anos, · n 
·partlr da d'ata da assinatura do pre­
Rent.e Conv-ênio. 

eletnca, e da outras provtdéncws.l ponentes; 
Relator: Sr. Attilio Vlvacqua d) ttata-se, t:fahnente, d"" emprf':-

endimento de interêsse econômico e 
social relevante, merecedor do apolo 
do Ministério. 

Artigo X 

O O<>vêrno do.s Estados Unido de 
Brusil, como parte interessada. cola­
. bor ará com o Govêl'no da ·República 
do Paraguai, na obtenção de till:m­
clamento para as obras que se p-ro­
jet u-am como result.ados do P!e!ente 

, Co :lVêni<l. 

Artigo XI 

O presente Convênio será ratigfi. 
cacto de acôrdo com ·as formalidades 
constitucionais vigentes em cada wna 
daa Partes Contratantes. A troca doo 
itU.trum~mtos de ratificação será efe­
tuada na cidade de ASsUnção, dentro 
do ma~ brev~ prazo · poosivel. , 

:1:m testemunho do que os Plenfpo­
t.enciá.ri<lS acima nomead'ôs firmam o 
pNsente COnvênlo, ém dois exempln· 
reJ; cad1J. um nas linguas portuguesa 
e espanhola, apondo em ambos os 

· U118 selos. 

:[llelto na Cidade do Rio de Janeiro 
nos vinte· dias do mês de janetro do 

·ar. o de mil novecentos e ci.11quenta e 
se .. .s - José Carlos de Macedo oSares 
- Raul Sapena Pcutor. 

- do Prefeito do Distrito l<'ederal 
sob n.0 1.787, çomuntcando haver tet. 

·to republicar a Lei n.0 856, de 24 <ie 
agOsto de 1956, em taee de. ter o Se­
nado recusado -o veto qUe a pôs ao 
artigo M, in fine, do Projeto de Lei 
Mln!cipal n.0 300, de 1956. 

Ciente. Arquive.se. 

do Presidente do Clube Militar, 
n., 207, nos seguinte.!. têrmos: 

Rio ele Janeiro, em 19 de setembro 
d,, 1956 

Ofü~ío n.0 207 

O Sr. Presidente d.J RepúbUca, na 
forma do art. 67 da Constitu~;ão Fe· 
deral, encaminhou Mensagern ao con. 
?resso Nacional, de_ n.0 .282, de :iO de 
JUnho de 1955, solicitando iaenção de 
d~reitos de importação e taxas adua­
neiras, exclUBive a. de previdência E.O­
cial, para os equipamentos destinados 
àS indústrias de fa~rJcação de mate­
rial a.utomobilistioo. 

2. O projeto do Executivo teve ori­
gem etn sugestão apresentada. à. épo;:a 
pela Comissão de Desenvolvünento 
Industrial e espcil!;,ada pelo, titular da 
pasta. da Fazenda, Sr. José Mana 
Whitaker, .que a considerou "empre· 
endllnento de interê.F.ae econômico e 
social relevante". 

3. Na Câmara dos Dei=Utados, a 
JJroposiçã.a foi despachada à ComiSJilo 
de Finanças, onde foi vitorioso o pon· 
to de vista sustentado pelo uobre 
Deputado Nelson Omegna, que apre­
sentou substitutivo acolhido pelo Ple· 
nário com ligeiras :m:odifleaçõe.s -de 
redação e assim remetido à conside· 
ração do Senado. 

O substitutivo em aprê;o melhorou' 
a proposta do Executivo, coloeando-e 
em condições de ser aprovada pelo 
Congresso. 

4. Etta Comissão nada tem a opôr, 
ao projeto do ponto de vista consti· 
tucional e juridico, incumbindo às Co· 
missões de Economia e Fiiianças epi· 
narem nos aspectos de sua competên­
cia regimental, mormente no que con-~ 
cerne à repercussão da matéria nos 
terrenos eoonbmicos e finan-ceiro do 
País. 

Pela constitucionalidade. 
Sala das Comissões, em 12 de junho 

c!e 1956. - Cunha Melo, Presidente. 
- Attilio Vivacqua, Relator. - Lima 
Guimarães. - Gil~rtq Marinho. -
Grupar' Vellosa. - ATgemir0 Figuei­
redO. - Daniel Kritger~ 

Da Comissão de Economia, 36 
õre o Projeto de Let da Cdmara 
n.0 93, de 1956. 

RelatOr: Sr. Sá. Tihoco 

Pelo presente projeto ~ concedida, 
pelo prazo d~ 30 (trinta) meses isen­
ção de direitos, adic1onais e mais ta­
xas aduaneiras, inclusive -o impôsto 

Ao E:auo. Sr. Presidente do Senado de con:swno e. exclusive a taxa de pre-
F~~deral vidência social, à importação de ma· 

1. A Dlretorla do Clube Militar· qui-nartas, seu pe'rteneés. peça.s e aces­
tem a subida honra de convidar a sórios 80bres.salentes, e equJpamentos 
V. Ex.1~ e os demais membros dessa de produção, destinados às indúst.rlas 
el(l'égja. Casa, que abriga em seu seio de fabrlcaçlio de material automobi· 
a.s mais prestigiosas expressões dO! Ifutioo, do energia. elétrica e d~ moto­
metoa culturaia e políticoa do pais, res de combust~ interna para. tra· 
aMm d1~ ser credora da admiração de çAo rodoviário· e ferroviária e propul­
tA:Idos nós militares, pelo t-rabalho pr-o- são marítima. 
fiemo e intenso em pról da emancipa- O artigo 2.~ estende a tsenrão a ta· 
çiLo do nosso Brasil, para assistirem. las as emprêsa.s do ramo, cujo :oro­
à. conferência do Tenente coronel Ja- gramo de fabricação e de Importação 
na.ri Gentil N\ftlea, Presidente da Pe· foram examinadO.!! e aprovados pelo 
trobrás, sObre os "Problemas Gerais Conselho de Super!ntendênela da 
d!L exploração do petróleo no Bras11", Moeda e do Crédito: 
a reaJízar~se no Clube Militar no dia Segundo o artigo 3.0

, a isenção a 
2; do corrente, à! 20,35 horas. que se refere o artigo 1.0 não se tlPlica 

2. Aproveito a ·oportunidade para 
apresentar a V. Ex.", oa protestos da 
mata !a.lta consideração e aprêço. -
G.eneul de Divisão Jotlo ~ Segada.s 
l,.lanmr, Presidente. 

às mâqUinas, equipamentos, suas pe~ 
çaa, pertence& e acP.ssórtos eom pro· 
dução similar no país. 

II - A proposiçâ<l decorre de Men· 
_sagem pr'ftidencial. que veio ao Con­
n-esso acompnnhada de Expooiçt\o de 

III ~- Encaminhada a matéria à 
Câmara dos De-!)utado.s, ali foi a]:.ro· 
vado, a.final, ubstltu'tivo da- ComiSsão 
de Finanças. 

Vindo ao Senado, aqui mereceu o 
projeto parecer favo.rá.vel- da Comiruão 
de Constituição e Justiça, que o exa~ 
tninou quanto ao aspecto jurídico e 
con!>titnc!onal. 

IV -· Pelo exposto, e uma vez qne 
o projeto teve origem em sugestão 
da Comissão de Desenvolvimento In­
dustr!a'l, esposada p-elo titular da ·PM­
ta da Fazenda, então Sr. José Maria 
Whitaker, que considerou o "empreen~ 
dfment!J de int~rê$e econômico e eo­
cial r-<He\•ante"', esta Comissão opina 
pela sua aprov.ação. 

Sala das Comissões, em 1.0 rle aq;ôsto 
de 195e. - Julio Leite, Presidente. -
Sá Tinoco, Rela~o·r. - Fernn.nd-P-s Tá­
vora. -- Remv Archer. - Lima Tei­
xeira. 

N.0 94CI, de 1956 

l)a CdmiSSâO de FinanÇa:J SÔ~"P 
o Projeto de Lr.i da Cdr:z.ora nü~ 
mero 93, de llJ56. 

ALINEA "B" 

A expressão eliminada h.linel'l. l1)' 
pode dar lugar a confusõea na apuca ... 
çã;o da lei, principalm-ente no caS•) da 
indústria. automobilística e de nnto ... 
re..s. Isso porque, "pe~as e ncessórios 
sobressalentes" podem ser coufund~dol 
com peças, acessórios sobressalentPs. 
podem Mr confundidos com peca.-•~ 
a~.ssórios sobressalente~. dos veiculas 
automóveis e dos motores. A~ isen~õea 
previ:'ltas buscam evidentementf" bene­
ficiar a, imoortaçãn dcr.'l bem dt:' pro­
dução. e não os produtos bblicad08 
com ê~es bens. 

Por outro lado, a designação "~nt .. 
pamento" ,já usada no texto priml .. 
tivo, por ser mais genérica, e ao me,q .. 
mo tempo exolfcita para de~hmar os 
meios de produção, tornR inútil a ci .. 
ta:~ão das "mnquinaria!l", se-ndo esta 
ademais, uma. expressão me'll.>.'l t1~11al 

R-elator: Sr. Victorino Frelt'e. na Un<nuu?"em técnica e alfa-nri~ária. 
1 A introdu~ão da exvre.ssão <~com OJt 

O projeto de lei em causa visa bene· respectivos sobressale-n,t~ (do equ!oa. 
ficiar um grupo de at.ividades p1·odu- mentol e ferramenta! s~ torna ne .. 
tivas, de indiscutível interêss<! coonô· ceossária, de ve:- . Cl_ue mmtM CC"ll1UR .. 
mico, através da concessão de favorP.s ment~ ü~du..~tnqiS, por seu menor 
fiscaLs, isentando a importa.<;ãiJ de ma •. norte Creb1tad!"~s. rec,.avadeil'as. mRr .. 
quin.flrias, setts pertences~ peças e telc.c;. pneumattcos. etç. l são con::d.­
acess&rios sobressnlentes .e equipa~ derados por vêzes como ferramentas. 
mento:! d~ P!od1~ção destin~dos ~s res- A!ém disso são usadas, sobr.Ptudo na 
pretlvas zndustnas aduanenns, mclU· indúStria ::mtomobUf.stica pelas d~ 
sive lm.pôsto d~ cor:.ntmo: e exclusive g-rande norte. corilo matriZes oara tra .. 
a taxa de preV1dênc1a. soc1al. balho em chapa. cuja importação t§ 

A redação do projeto. como aprovaw necessária ao menos uma ~rez, como 
da: na Câmara dos Deputados, porém, modêlo nara reprodução futura. 'I'ai.S 
se presta· a interprete.(ões fa.!seadoras ~a.li nã.o são. a. rigor. as má.<ntlna.'l 
do verdad~iro intuito do legislador. e ou equipam>ent.os. Sf'ndo antes ferra­
além disso,. pode dar lugar a qUf! 08 mentM - de resto de eteva.d<l preco ~ 
beneUclos previ.stos venham &. mr..ldi;.~ de manutaturaçâo complexa e den ... 
sObre atividades nlio diretamente pro- cada. 

1 

dutJV&3, de lnterêsse meramente co- Assim, Mm ll1!l emenda~ cit.adas :;oll 
mercia.l, ou sôbre projetos industriais a alínea b no pantgra.fo Mima da. 
tndese,láveis, para. a economia do país, nresente justificativa. resoeft.a....se e~a .. 
face a fG:l,has de s;u:a estrutura inMrna. tamente o que ·se julga rer o pen~a·; 

Sugf!rem .. se. por isso, as emendru; no mento do le!rlslador, detiniHPe c(l-m: 
final indicadas, que, aem alt,rar dt" melhor nrec~A.o e amplitudE- o au' 
qualquer modo, o espírito do projeto. ·""'"rá ob}et6 r'lns favoret fi!l~'\i~ Tll'f'-! 
atend~~rão melhor aos seus Intuitos v1stos e re evita. mas possfvelu <1l~t-or4 1 
evitarão falsamento.s de lnterpreta~ãO sões doa intuitos do projeto de le!. 
e pennitirão a di-~ensa dos benefícios ALfN~ O 
flscai'll apenas la atividades ~ontnnl~ 
ca.s com estrutura interna de f&f;.o con­
veniente para o Interêsse geral. 

A emenda relativa ao art. 1." e ,~;eu 
parágJ'a!o refere~se a01 se~tnt.e; 
pontos: 

a) Alteraçlo do prazo, d-e-, 30 para 
24 ·me.ses. 

b) Elimtnaç§." das expre~~ 
"manuina.rja.s. MUI pertences, peças e 
ac:e~órlos sobr.e&;alentes"', e L'ttrodu­
e~o dtt expressão - "com o& respee .. 
tlvúS sobressalentes e terra.rnental". 

cl :rnt:PO<:luçlio da exprets:lo "cu.10S 
11"0ietos tenham sido aorovadru peloB 
6rgãoo: competentes" elftnlmmdo-se o 
artin;o 2.0 • 

tO :rntroduç!o da e;c,pr-e.s&l.o "ele ex .. 
nlosãc.·•. 

A tntroctw;ã.o da. exprea<;fi.o ci~:l.\Jrt. 
na alínea. c acima, na present~ juP­
tifieacfio, visa. os mesm08 efeito.~ dO:, 
art. 2.~ do projeto de lei em su't te• 
daçlto origina.}. e no mecsrr..o t ...... ,OI) 
rlisciolina e aplicaçâ.o dos benefir:o<'t 
prevlstos, 1 

Como originalmente redbridos os :;r• 
tigo.s 1.~ e 2. 0 , qualquer máquina ua-( 
llzáve-1 nt\S 'indústrias consideradas t~-~ 
ria a fsençlo prevista, independe!"!ie .. 

1 mente da existência de um Ot"l!(>!rJ 1 
dP. produção industrial .sen.sh•el. São•; 
poucos os equipan1entoo ou má.qutnu 1

1 especftJ~ para as JndústriM it.ut.G! 1 
mobil!stlce.a, de motores e de mate-I 
rtal e16tiioo. A&llnt, para. ca.lr' denh·~. .,.. ' . ' ,, ' ... 
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:A lr.trodttçâo .da, ,expres~íiu ~~qu'i-
1pamcnto mnra p:·odução·:. reJ.erida à. 
.en~:-!!;i..'\ \(;lét'l:iC3.. -\·isa. ·de.lliar ~l~r" a 
dtiéiá .contida .na redaçfto original. 
>Ond~ .o intu-ito ;evidente, .não .é o de 
.ben~ficiar coru. as ls~nÇães prevU;ta5, 

-<O equipamento p.arn prcdu 'ir ~ner_gia 
·oelétrien. ma., o •eqUipamento ttndlL'Itríal 
-<l~Btlu-atlo .à, ~fri.lJ-rica.ç:ãó de ·tn;:;'"..àla~õzs 
1()11 ·m{tq_uir.v__, •qtre protiuzem -e:ru:,~a 
~1-êtl"i~a.. . 

DIARlO DO CONGRESSO NACIONM.: (.Seção 11} Setembro a e ., ""a 
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él dcs mais fortes é que impera, rrs- Poucos ~ão os homens, (!Uer nas_ f_!- da: _s.dmiraçã<> pela fl_gura~ do gTa~de I font;ta do disrx..sto no al't. 39, § :!."·do 
.ndO a·>enas aos outros povos o aco ... leiras militarES, quer nos meios ctVlS, uulitar e insigne Cià.adu.o que e o Regunento Ccmum . 
. er~se à sobra de outras nações po-· tão bem inform..ado;s, tão profunda- General Juarez Távora, Dou, a:isim,; Atencjc.sas Bímdações. - JOao V:t·~ 
~esas ou- organiMr~se, cto· qualquer mente penetradc.s da.s. .1U1Js graves llltegral apmo, na parte referente ao 

1
zab?as. 

1·ma., ~Jnra a rcrslst:2ncla. • eqtiaçõe.s .sociolôgicàs, eeonômicas el Ilustre sotda.do, às bulhante."'l rala .. OF!CIO A qu€stilo de Suez, que aliás, inte-. sodai~ que sufoçnm Ç..te Pais, pela in~ \'fali que v. EXC19. está profermdo. i 
ssa à humanidad-e, d:.:verá ser resol- digência de lideres que aJ enfrentem O Ezech1as da Rocha - Pern1ite· 
da padficamente, tendo em conta os e ressalvam. me V. Excia. um a.pr.rW? 
reitos e'~C~t.JcL:.nais do povo egipcio, o Sr. cunha. Mello - V. EK.,. dá O SR. M:EM DE SA -Com prazer.f 
. direit-os eqtmordiuárics do povo licença para um aparte? O Sr. Ezechias da Rocha - Em 
~ípcio, cs direitos. inecusáveis. do o SR. MEM DE SA- C<tm muita 11ome ·do J,artido Republicano, subs· 
}\'0 egípcio. Se assim não fôr solu- hcnra. crevo as palavras qu'=~ acaba de pro .. 
onada es-!'a dificultaRa qu::stão, es- o Sr. Cunha. :~ello- Cwnpro um nunciar o :no.bre representante do m:; .. 
rá d1~monstrado, de modo inetor~ dever de patriota e um s.to de justi~ tado d~ Santa Catarlmt., Scna.ct:':lr 
livel cue o imperialismo brutal con- ça, transmitindo a v. EX.',. neste. mo- Fra.Q.<;isco Gal-Qtti, a pror;Q~'ito da per .. 
·nua,. :10 .mundo, ameaçando a- Jnde~ rnento, a homenagt!nl do Partido Tra.· .sonalld.ade do Genf'ral. · Juare2. Tá~ 
~p.dênda -e a soberania dos pOvos. balhista Btnsileiro ao Sr. General yora. 
rtará compl".ovado que, ao c.'Ontrário ·Juarez· Tavora em <tUem r.econhesemos O SR. !~f DE SA - Também 
, que supõem espíritos benevolenttW, assinalados sez7içoa pre.stados ao Exér· muito agradeço os ap:~J.rtcs do eminen· 
nda •iomlna o mais forte, o ma1s cit<> brasileiro e à Nação. te Senador catarinen.'ie FrancU.CQ Ga­
>dcrcso, o que dispõe de melhores o SR. ME:Nr DE S:A ·- Agradeço, lo.tti e do não menos digno e ilustre 
:1nns ~ está dispQsto a usá~Ias con- extremamente desv:mec1do, o aparte Senador E~echias da Rocha que, pelo 
·a. cs mais fracos. o con<:eito de di çom que me honra o cmiente Sena- Parlid.o Sx.lal Democrático e Pru-.. • 
~ito estará ferido na sua inbegridada; dor amazonense, que não- só dá. maior tido Republicano, aderem a esta. ma· 
~nhuma. Nnção se sentirá tranq,li1a· relêvo àS m.lnha.s palavras, como prin- nlfe.sta.ção, dando-lhe mais .sentido e 
o cor junt<J de povos organizados em cipalmente porque, falando em seu permitindo possa eu dizer, já. agora, 
tc!edade, p:~ra defender .seus princi· nome e como lfder do Pa:rtldo Traba- que não a::renas a- ba·ncada da Mino­
toa, não é mais do que uma gang; lhlsta Brasileiro, enObtêne a pálida .rla mas todo o Senado rende po1· meu 
ma quadrill1a. desmoralizada. que; a!t- homenagem... hltermédlo, uma pa.J:celn da justiça. 
ttl, só servit'á aos interêsses dos. Todo o SR. MEM DEJ3A- .... que ten~ que merêe,e. tão alto servidor. 

Sr. PRESIDENTE: 
Devend<J ausentar~'ie desta f'.l!}Hr.t 

cs .Selll\dores G1ltarto Marinh(• fll 

L:llrriva.l F•ontes, solicito fH! digntf 
v. Excio.. de designar-lhes subst.itu ... 
tos temporá.ric..s na. .. ~omissão de . .:cu..'l­
titu!ção e Justiça. na forma do dia .. 
pcsto no nn. 39 § 2:0 do RegimenW 
Interno.. \ 

Atenciosas s:1.uda('Vés Cunlt«: 
Mello. ' 

OFICIO 

SR. PRESIDENTE: 
Acha.nct.::~-se Hcenciado o Sr. Sfl~· 

rtadOI:' Pedro Ludovico, soliaito sa. 
digne V. Ei:ci'a. de de.signo.r-lhe cuimJ 
tituto temporá1·io na Comissão "' 
Saüde Pública, na forma do d!~l,o 
no · art·. 39, § 2.0 do Regimento ln-
tern-J. I 

Atenciosas saudél.çõe,, S.JJll..'li) 
CUI'VO. 

OF'1CJO 
xte:roliOS: Se o direito é isso, ~ntão to render à figura do General Juarez· O Sr. Cunha Mello - v. P:xcJu.l 
~rá u1na m.:mstruosidadc. Távora. pernlite mais·um a;>.q,rt-e? · SR. PRESIDE.N'l'E: ( 
Sr. Presidente, êste 0 protesto que 0 Sr. Cunlla J[cllo- Não a.poll\do O SR.· MEM DE SA -Pois n:lo. Tando~se afastado d:l'j t"n:J:~ti; !.!'. 
eseja1·a :ronnular desta: trib"lma em O Sr. Cunha Melo -·Diz ulUi-t.Q I do Senada . o Senhor SenndvJ• Rn:1 .. 
ome da consciência livre do povo O SR. PRESIDEN-TE: bem v. l!:x.a; Tranr.iorma.ndo-se rle Carneiro, solicito se digne V. Excu.~.>. 
rasUelro, repelindo 0 pOderio das rro- Continua a hora.. do expedi!ante. Não representante das bancadas da Mí .. de dcsignar:::lhe substitttt<l, na Ctonu.l'l .. 
lS e- dos exercitos da guerra, em há mais oradores i.IlSCl'itos. nol'ia na própria voz do s~nndo, nesta 'i são de- Rednç-to. na- forma do d!.o;posco 
Jma., para s.olução de questões em 

0 
SR. LIMA GUIM.AR1ES: homenagem. • no art. 39,'1J 2.0

, do Re-g:imeutc in, 
l.& 0 dlreltli deve ter lugar 6 só de~ O SR. 1\!EM DE SA - Obri~ldo a. terno. . . 

(Não foi revisto pelo orador) -Sr. v. Excia. . 1 .Atenciosils saudações - E:.ec-lwl .. ctV 
,.,.A __ ser insplrnd:l.S pelos mais no- h- d b •·c,· do ._..au "Presidente, aca'"'U e rece er OJ.l o Sr. PRESIDENTE, ·J·á: ngc.ra sem • Rocha. · res e alevantados conceitos da justi- d " t d •· -•Jé!a Le ilustre Presi en~oe L .nE~m.v ~ qualquer l'essaibo de fa.cciUSidade sem 
EI.Sr. Presidente, dirige-me ao povo tislativa.de Minas, De'Putado J~ _Au- qualquer intuito de estrt.'i.to partidaris- O SR. PRESIDENTE:. 

gusto Ferreira. F'lllto, transmxtilldo mos, pretendo reo-i.:trar " perda dv AteJtdendo às .solicitações de que 
>glés, ao francês e ao n-orte. ·america· 1 blél ual •- " tr"t m os o!lcJ·os qu b d mensagem daque a assem a na. q Exército Brasileiro, no momento em u. a e aca am :! ser 
o, aJ;elando para a. nobreza dos seus 05 Deputados mineiro-a, em harmonia que dêle .se· afasta. 0 Gcu~ro.l Ju:11·ez lides, designo cs Senhores Senadore.! 
1ais ~~levados sentimentos, na convic- com todos os Partidos. fazem apêlo ao 'rávcra. ~:1õn~das1 MFello, pran, ,_ciscao Gallãottl e· 
ão de que repoeiirão qualquer gesto Govêrno F'€deral para execução- Qas O Sr. Fernandes TaVOI a - Vossa r U~)ltrtva entes, A!n. utma.r es • 
e fô::ça praticado contra 0 Egito e obras programadas em Três Marcas ExcclêncH~ permite um n.pa1 te'? 1

1 

Costa Perema1 respett~ivamella1.R. 
arã.o :paradeiro tarubélll a essa cha· s:ôbre 0 rio São FranclStl, atendendo 0 SR. MEM PE SA _ c:.m t-odo I MCoi?-tinUa ha hora ctdo expedi-en.'".e-. 
lna, que horroriza, levada a efeito à importân.c.ia indiscutível da ~sina 0 prazer. ru.s .J?en um sena or pt"dind·:> a 
m. Chipre contra patriotas que se de Três Marias e ao caráter emmen- 0 Sr. Fernandes Tàvora _ c.nmo llalavra, passo à 
tlSUr~:.em rontra n dominação inglesa. i a1 d bf•• · temente nac on essas o o..:>. irmão de Juarez 'l'ãvora., a&radeÇO, 1 ORDEM DO DIA Dei: tO assim consigna..t- o meu pon,- ro· r ~os•· a 1 • de .. " ~ · A mensagem 1 P 0.1" vu. ~ profundar_nente _co-rr..~Jvido, as expres-~ DJ'sctJSsa·o u·n ca. do PrOJ••to J• ) de visltdl, que é meu S<entunento de. 6 17 d'st• n1~ me - ~~ . · .._ , d 1 maio de 195-6 e~ a. e "' "o.. sões_ . de v. Excut. em relr...,ão a ésse Lei da. ca~ma- n.' "'1, d•·· 195•5, tacu:i:lalistn e ~.oltmbém o e ju.s jça, tid · ...-y ,.... .-o 
tna.ll-E!Ute na minha consciência, con~ foi reme a· · _d t ofi_cl8.1, que, durnnt,e tantos anos cum- . Permite consignação em jõlha 

Devo declarar. Sr. PJ.·esl en e, que pnu digna e nobremente o seu ciever, I d.e """'namento d• men""lJ'dades -·teto de que cumpri com mfu dever. 1 tre D J 1m· Ku"ltsclleck p~~ .. "''"" .,. .1 • o i us r. usce o u - quer como soldado, quer como cida-1 descontos em favor da A•sc•ciaçá..-.· ftfut o bem; muito bem).. -•· · às • -"•e das par-la- ., "" au~ . ..,.clpoU-se pre~e.l.!i:>V s dão. . . , Beneficente Posthl do Amazonas; 
O :Ul.~ PRESIDENTE: mentare.s mineiros, indo, trê.s d.il;\8 an· O SR .. "-tED.t DE SA.- Dizia (~U que 1 tendo Parecer Favorâvel. sob mi-
Tem a palavra ·o nobre Sen~dor tes de expedida. essa mensagem, ao apent.6 o Exércit.<J Brusiletra pr-.xdeu. ) mero 842, de 1956, da Comissão d~ 

)l;:ectlas ela wcha., terceiro ru·ador local da barrag~m. onde inaugurou as Não perdeu o BrasH completamente, serviço Público Ciz.'il, 
hSct1to. serviços das Tr& Máriss. porque; fe:,n dUvida, wn homem na J 

Mensagem ao Congresso Nacional, so- plenituda da. sua... ca;,Jacidade, no ~ O SR. PRESIDENTE~ 
O SR., SENADOR l?uECHIAS licitando a verba necessátía àqUele ál)ice do seu \'3.lor cuitura.l e mental, 1 Em dLscu.ssiío. 

l 1A ROCHA: PROFERE DISCUR- empreendimento. com a força rolar da sua Intelig:ê.J.1cia 1 Não havendo quem peça. a paluvrt 
:iO QUE SEB.A PUBL!CA"DO DE· o Sr. Presidente da RePública está, e da sua. cUltUl'a, e· principalmente 1 encerrarei a discussão (Paus~o. 
POIS. pois, atento aos graves problemas nu- com 0 amor a:::endrado que tem i.l1~ 1l Encerrada. . 

.0 SR. JlR.ESIDBN·T:&: 'i cionais; entre as quais se inclui, sem variàveln:.ente. votado ao Brasil. não , Em \'otação. 
t· dúvida,, o da._ barragem de Três Ma- negará", por cexto, sua colaboração, já J Os Senh<Jres Senadores· que apm .. 

CoJ mun a hora do expecUente, ·rias cujo fomecin1ento de energia. agora
1 

C(lnlO ciVil, ~-8" gra11des causas: vam o proJeto. que.ir::un pern:mnece1 
O SR~ MEM DE SA: elétÍ-ica no montante de setecentos e da. nacionalidade. 

1 
sentados CPausaJ. 

I..Nio toí revisto pelO orador) - Sr. ctnque~ta milhões de ca.va.Ios-!ôrça· Dizia. um antigo im,m·adcl' f~lle .. l!'stã aprovado. 1 

~J.·esldente, Sra. Senadores, por ato é· apenas, um sub-prod\lt"J, porque o considerava perdido. o dia. em que· não · l!: o ~gulnte o proJeto. apr~1vado1 lt ontem, do Sr. Preaidentt"!· da Re- tl-abalho mata. unportant-e· que· presta: regLstra..va. uma boa açjio, : que· va1 à 8llllção; 
1 

>úbtoa, passou para a reserva. d<> é o de regularl2llr as águ\18 do Rio Soo Onl<m, por cerro, tem Bldo uuLdla. ,' PROJETO DE: LEI' PA. CiU\i.'RA . 
!:Kérci~ o General Jua.rez Tâvora. Francisco e proPorcionar meios de ir- perdtdo para. o Exército - perdtdo,\ ~ I 

H<·m!Jdo, sobremodo, com a delega,... rigação fãcil dos produtos d&.lavoura. porque se privou de um dos .seus- N.O 281, de- 195a · 1 
;ão ·10 en-..inente Líder da ba.nc::tdl\: era J(t. estio port:a:nto satl.sfeitos· OS: a.:n- In.a;1.Jres: "Valores; mnS" esperemos. todos o . ~ 
J.h:iUo I>!lmocrá.t1ca. Nacional, e ~m seios dos'pa.rlameniares-mineiros· •. ~- _não· U::rá sido um dl:~o perdido pal'a \ N, 4..S18wB, à~ lC'$4-; na> Cfunar.'" 
1om~ .. também, (àquela de qu& taçp >tamos; apenas, R:jJl'adecE~ ao Sr. Pre .. 0 Btaail, e* multo ao· contrário, ta-/ dc-s DeputadOs) 
>EUTtt,. n-esta Crusa.:, cum})ro o- dever de .sidente da. República. o haver to.madO çamoa V<Jtr:a poxa. q·u"3 ten~- Bldo um· I . Permite con.s.a1utçáo em Jóittrx. 
letllar reg'.atnulo, nos· knaúr do Se• em tAb alta..OOIISidoraçllo o lllllgno pro. dUii ganho. pam n<ll!SB Pãtr!a, l!<Jrque . rte- pagamento cl'e msnsaUd<ld& ,. 
t«d<f c!&. lhopúblle&, o pesa:; o oentt• bloma,.acudl<l!>noo-só.~neeess!Qades •· do., elljM!:rl!r' quo Jumo~. TA.vw;.! de>contoo ltm favor· a,. A.uoctaçO<>· 
ll2<lto d~ ecrustern~ <1!1"· por oerto, dl!· Mina•' ~; con:.<> <fui' cll!mala JlOSIIi ~ - ntaotado embüm[ BJm•!fefmte Posta! flo· Am..-ao. 
)&Ir• aóbl"<' todO o Brasil, nu mber o z,tadoac ele R!beltiJlho• .® 500 ll'ran• <II>B """""' qu<> tont" amou - devota» o congres.oo N'acil>ll&l decreta< 
<ervlço aUvo- d<> l!lré>eito priv~- de clBol>; A todos fies. -- oquell> ®, cons«gradi:, a.,,.,_ m.rt.. nob,., . . 
1m &>. v~lorea ma!lr altoo, de- um .. !mpOrtauleo 0 Dr&, com razll>; ~ ma1s alll.,. e· J?ll<U' elo ldealilm<! que· Art. I.~ 2 pemlitldo -· .cóefc& cw.. 
lu expre-· mato purao. <le patrio- rad&. elO' salvo&l\i nac!ooal, porquaztto 618' tom. CU!tlva<lo ,0, pelo qual. tonto· }.~. Bmeflcent<r F<J&Ia~ 4<> 
-a. cliiMi-• Ailll>rendlmonto. tt• a• 81.1> J'nncl!Jco· ó- um: r!i>< c!e>'UUI40' .., tem ~ -C$ vmlorv AJUaZD,..,· consignar em telha di>. R""' 
ledleaçló> I 0&11a- db Bns!l. nacion&l. . da.. iUYelltude . ' . aamento• 11111 oonta5' de: nmmo.!l<ladea 

l:lltii-Pi!B> Si". l!Tell<\mte;.aofre, sc>- -nome dÓa patlllmentaTeiJ-mlnei• c11t, Jtm>~· (M'ul!!> bem· m!uto • ~bl-cl"""'""""tea·de:ll;a.oçu•e.1)0• 
..-twto, da :!alta• de· lidlmmÇt<; pilá, · p,· ..,rad_. eçp· ""'!Ire. -. - b-. P<>lmm. 'cr t1r<'llur •· "'~"'""" QJ1811as><>peruçlles>dll> OUlJIIélotlm,..cxJO~, 
1•, :la. "'- clà> 4111aentor.. curta; ·tlchoclt' .,. ..uct_ tu41> """' ~lle. a11tect- fGIIl>)•, · · . ~ pollf ~llà- I<>Ciedllde ds: 
!'DIP*DOdD; • J)Oi:lr'MJP: .- • .lluUB"anct·• ~ pWamentao. ~ at.Ddeu .. (.JIIit..tt:o. bem} •. claMe~ , 
!lf. - e!ltu; · · ' . O Sr, ~o Gl®>t!l'- V': -· Cl• g, P!JISil)llll'fJI:: Ar$; a .o .11 .form&', d8 procus:mronto 
"ft- lml<>· _,, ..- cá· w.fa- :df. licença pars. wu1 <lgUtilt (-ti• Vlo ''"" lldl!a· c!lV.,..... ceal<llll..,. - ~ -, h• ,...._ 

,..., J!uza, T.Woz11. Õ' uma clira .,.._ ;li1JIIIto,·<b andOr) ·--l!ll1·. JlOlDe; 4d gO<s.. . é l:llQ·.-tabolcciclaa--lei.n.• l.OMt .. dO. 
-- :do• oplllaS. -· Jnml-, IPEtldo Soola1 ~- lt, _.' Senl1or·- 2 d8 jamlr<>• d8: 1950; tl)l4> ~a&•. 
iJOIIIIm mais! r&r .... poli!· -·lllllor· li ;nOO - •ol1am Da· c- no IIIOlllentoo Ilefendb auJI011tar- d- C&jllt&1· 'tb cónA!)IIU•Çllo. -em !blltl> dec p-
.. --d. t.kntoo 1t de proas.. :naoi 0<-Uller· nl!llll o V!ctt-L!cler. O. BF. Son&dlll!' GllllBrtll J6<1Dlw; - -- . . . I 
lmD&f dilif ll'tl<çU Amllodí~B;, lima o<ló- . quero maalfeatar '" V. -· !lOO.Ié liCito 111• dliP18 VG-. ~- O>' - 11;" Dtc· leli entrará' etJ1 •P 
J4ol_ • • k"uicav ooll:u.., - a.•untoa ;CIOlOO Setwlor 4 ~.-. - ·cteoll~JW"•lh .. _IIIIW;Ilnto ~mo ;llli·-de1- pUbllcru:!A», """""""­
n•elil<ll&. 'ru.t<>1 """""lirasl!el,..,,., no,.,., protun· C<Mt&slio de. :R.ollll:4e!· ~1"0101 nw. '" ~lélie&' om· OCI)1trvio, . 
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DV~são tínica do Projeto 4~ · O SR. JOAO· VILLASBOAS 
~iJa Câm«ra n.0 137-, de lS:.".~, E'. ji.~!~a;,nente a questão de atd<em 
que revigora pJr 30 dias o prazo que .;~:>teu levantando. Na emenda 
cc;-:.ced-ido no ~ 7,0 do art. 6.0 da p1·o.curei concretizar tudo quanto -se 
Lei n.0 2.193, de 9 de março d~ contém no projeto. Bel!} qualquer mo-
1954 (Dispõe sObre a execução do.'> cUficação substancial, por minima que 
serviços. a cargo da Superinten- fôssz; apenas mudo a redação. Em 
d.ência das Emprésas Incorpora- v~z <te "fica revigorndo",. escrevi na 
das ao PatTimõnio JJaciomm, emenda: . 

tendo Parecetes. Favoráveis tt.AS.. · 
901 a 903i de .195ô) ·das Comissões "E' assegurado . aos servidores 
de: Legis açáo SJcial; s:zrViço Pú- e empregados da. etnprê.sa. "A 
õlico Civil e Finait.çm. Noite", bem, como aos demais 

subordinados à superintendénma 
t SR. Pl\ESIDENTE: das EmprêsM Incorporadas ao 

- Sôbre a Mesa uma. emen~a, . que Patrimônio Nacional, it\clusive 5-lS 
:Tal ser lida. . . extranumerários· a.. que se :refere 

o art. b.0 da Lei n.O 2.1C~, de 9 
E' .lida e apoiada a segUinte: o.e março de 19M, que nessa data 

EMENDA N.o 1 jã. o eram, o direito de optarem, 
A artigo 1.o e seus parágrafos. expressamente, pela situação de 
Substituam-se pelo.s sêguinte.s: extranumerário ou de- emprega­

do. seja qu.:U for o titulo ou tor-
AJ:t. 1. 0 E' assegurado rtOs servi- ma de pagamento por que rece-

clores e: empregados da Emprêsa ~A biam a remuneração do seu t.i.'a.. 
Noite", bem como aos demais SubOr~ . balho até 30 de março de 19·5"4. ·•. 
c:linados à Superintendência das Em~ 
pi-êsas tnCo'rpOradas aó Patrilllômo Ai se contém tudo quanto está in­
Nacional, inclusive os extranurrterá- cuido nó .artigo 1.", parágrafo e ali-
rios a que ,se refere o artigo 5.0 da ne~ do ~rojeto. · 

l,.ei n. 0 2.193, de"9 de março <le.1954, o Sr.' Cunha Mello- v. Exa. 
que neSsa· data jã o eram, o direito aprez;enta desde Já., emenda de 1·e-
de optarem._ exp-ressamente.- pela ·si- ·dação? -
tuaçâo de ex:tranumerério ou de em- o SR. · ·JoAO VILLASBOAS 
SJ!egado, seja'· quill fôr ·o titulo ou Nobre colega, minha questão de or­
fórm.a de pagamento lJOT que rece~ dem tem por fim, justamente, inda­
birun a remuneração do. seu trabalho ·gar da Mesa Ee- a emenda é ·de reda-
• té 30. de março de' 1954. . çto. ·A ínim se- me afigura que .é, e 

'Parágrafo único .. A opção de que w.-mbém a..ssim o entende, pelo que· 
trata esta Lei deve ser apresentada veJo. 0 ·nobie L!der ê:io Partido TFa­
.no Protocolo Geral do Departamento balhista Brasileiro. 
Administrativo· do' Serviço PúblicO Ne&;as condições, Sr. Presidente, 
tDAS:P) dentro de 30· dias, contados pediria a v. Exa. que a emenda fõs­
d~ datà .da publicação da presente se votada quando apreciada pelo Ple-
Lei. ná.rio a·J"edação do· projeto, ··cyntorll'l:e 

Justificação propus em relação a.. outra proposição 
A prt'lSi!llte emenda visa dar reda<;ã.o votada na sess.!o noturna de- ontem: 

mais técnica· ao Projeto. O Pará- 0 SR. PRESJDEN.TE: 
grato 7.0 do Art: 6.0 da Lei n.o 2.'193. _ o nobre senador João Villa.SbôftS 
de 9 de março de 1954, que concedia 
aos empregados e servidores das Em~ .suscita questão de o-rdem no .unttdo 

''"Iésas Incorporado· ao· Patrimônio ·de· ser coooidera.da de redação a. 
~ einenC:a que aPresentou ao projeto. 
Nacional o direito ·de opção, a que Justifica S.' Exa .. seu ponto de 
1e refere êste Projeto, teve a sua 
'Y~ncia finda a,_:1.a de abril ·seguin~e. ~sta sustentando que, cóm essa emen­
E' um dispositiv9 legal, de caráter da, nada pr~tende retirar do que ·se 

_transitório, que desapareceu da legís~ concede no pro.J.eto e nada lhe a.cres­
lação. Para 0 retorno, da.s vantagens centa., apenas p-l'OCUra dar melhor !or­
nêle contidas necessário é lei espe· ma ao texto vindo dá. Câmara. . 
ci.~l. 0 que não peiinite uma revigo~ , A primeira vista poderia parecer 

que a S. Exa. ~iste razão. raçk-o pura e ·simple$ do preceito le-
181 extinto. . : · Todavia, no próprio debate que se 

Sa.la das Seuões, em .21 de setem• travou em tôrno der assunto se evi ... 

que a emenda é de redação. oportu .. 

~~::~ted~e~e~e:;ãoenâ~:d! ~~~ 
decidirá se é ou não deredaçã.o. 
. Parece~se que é da competência da 
Comissão de -Redação conhecer dU 
emendas apresentadas relativamente 
à. redação de_ propo.siçõea. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Parece haver engano do nobre 
Senador Cunha . Mello. , 

NSo cabe, no caso, audiência da 
Comissão de Redação sObre a emenda. 

Suscltada. a questão a Mesa tem 
QUe r'esolvê~la .. A Coinissão de Re~ 
dação só irá a matéria se .aprovada 
a emenda .. cwnprir~lhe-A. então, re­
digir o vencido, segundo a orienta­
ção que ·1ôt adotada num_ caSo para 
sanção e noutro para remessa à. Câ­
mara. 

00 SR. CUNHA. MELLO: 
(Pela ordem - -Não ·foi revisto pell'J 
orador) - Sr. Presidente entendo, 
não obsts.I).te .a. -autorizada decisão de 
V. Exa..; que a Colllissão de Redação 
não ficará· inipida ·de ·eorl.hecer d~ 

~~:~v~f~;a~~~~ua~~~;~ ~ ~~~ 
competênci~. Se_a Comissão .de' Re~ 
daçAo entender que "' eínenda. uiodi;­
fiC:.a a: subst~ncla do projeto; certa-~ 
mente, na sua alta sabedoria ·na· tra .. 
diç-ão do seu prestigio · nesia. Casa, 
declarará .que não -é de redação. _Nes· 
3e caso, túí.o aceita"rla. a emendã.:;·· a­
quàl voltaria a plen~io .• 

O SR. PRESIDENTE: 
- Lamento discordar do nobre se­
nador. 

'se fi~ar -resolvido que a. emenda. 
é de redação, a votação far-se-á ime­
diatamente e, sendo ela aprovada a 
Comissão de ·Redação terá que pie· 
parar o texto .para sanção. 

Em caso contrário, . a ·matéria sai~ 
-rá. da ordem do Dia, e a emenda 
deverá receber parecer das mesmas 
ComiSSóeB que -opinaram sôbre o pro­
jeto, e, se afinal aprovada, terá que 
~~ec~~~a d:mc·a.:~~~~do; para co .. 

O SR. GOMES JiE OLIVEIRA: 
(Pela On!eml. -· Sr. ·Presidente. 

ausente .dO recint-o ao momento em 
que ·foi lida a emenda· apresentada 
pelo n-obre S-enad-or JoãO VillasbôaS, 
gostaria de conhecer o.& tênnos da 
mesma. -

O SR. PRESIDENTE: bro de 1956. _ Joáo Villasbôas. denclou ·não ser a questão assim tão 
tranqüila, tantO que o il1.15tre Sr. A· Mesa. ·vai rem€ ter ·a emenda no 

O SR. PRESI:DENTE: / Senador cunha Melo, Pre!idente da nobre Senador. 
~ Em dlscu&São o p1·ojeto com A Comissão de Constituição e JUBtiça, 
emenda. ,.., · téve ensejo de observar que a. reVigo .. 

O SR. JOIO VILLASBOAS: ração de texto de lei é usual na loéc-
(PtÚa ordf.mi.) (Não , joi reVisto pelo nica. legislativa. 
orador) - sr. Presidente. quandq, Vê~se, pois, que a. matéria cOmpos .. 
bá. . dois dias, pedi ·a refuada . dês-te ta ccntrovérsia-, até de natureza dou.­
projeto da ordem .. do Dia, per 4S hO- trlná.ria. Assim, ainda que se venha 
tã.s, foi no 1ntúito de lhe modificar a reconhecer que não há alteraçií.l) 
a red.ação, uma· v-êz que estou de pl~no nas finalidades do projeto, torçad·• 
acõrdo com o mérito da. proposição: .serã convir que, colimnndo igual ob .. 
-:APenas verifiquei, desde logo, que êl~ jetlvo, projeto e emenda seguem -ça .. 
se iniciava- por uma revigoraçáO de minbos diferentes. 

O SR. GOMES D:E OLIVEIRA: 
Obrigado -a V. EKat. sr. Pl-es~denw 

te. (Pausa). 

O SR .. JO~O V!LLASBOAS; 
<Pela Ordem) - sr. Presidente, o 
(,Pela Ordem - Não foi .revlsto pelo 

orador) - Sr. Pre.sidente, havendo 
V. · Exa. stUerido que que.stiO de or­
dem formulada. lev.a:htade fõ..c;.se solu­
cionada pekJ Plená.r_io, solicitaria. d-e­
~· Exa. que assim proced&se, 

O SR. PRESIDENT~: 
prazo extinto. Ora, Sr .. President~. Isto posto,. o que parecfi! lógico é·que 
afigura~se~me. contrário à técn!ca le- se -dê à emenda o ntesmo tratamento 
gislativa procurar-se revigorar. dLsR que, reglmentalmenteh devem ter to- A propOsta do .nobre SenadO; João 
positivo legal Já prescrito .... -::.TeMOS das· a.quelas que ten am por- fim O Villa.sbOas é ~bsolutamente regime~·'" 
de legislar, nos têrmos d-o nusso aperfeiçoamento das .Pioposi~ôeS, ta- tal. Vou subnleter ao plenãrio a de­
Jtegimento, apresentando projetOfl dis- zendo-á estudar pel.a.S comissõeS que cLsão da Mesa. . 
tribU.idos em artigos, de torma. a po- . examinaram" o projeto e, ·&e afinal OS Srs. senadores_ ctúe eStão dê 
derem, na discussão, receber emen- aprovada, submetendo-á ~ pronun- acôrdo com a decisão da Mesa, que 
das ou alterações de qualquer natu- cta.mento da casa de origem que não considera a. emenda. ooino não de re· 
.reza. deve ser privada de ,;ôbre eiá se ma· dação, q~eirain conservar-se sentados. 

o Sr. Cunha Mello - Permite V. nlfestar. - f. (Pausa) • · · -
Exa. um aparte? Essa. a· orientação da Mesa, resol-. : Está rejeitada. · · 

o SR. JOAO VILLASBOAS vendo a questão de.ordem do nobre 0 SR. COSTA PEREIRA: 
Com todo o prazer recebo o aparte Senador João Villasbõas · cabendo a (Pela Orderh) _ Sr- • President< re-
de V. Exa. ' - S. Exa. o direito de récorret' para ' 

O Sr-. CUnha Mello - Pode haver à dC:llbe'ração .do -plenário, eonfonrle queira v:rif!~ação da votaoio. . 
\l<saoêrto ns •fica r<>gU·a<io'"; mas o· Regimento faculta. . . . . · -0 SR. PRESIDENTE; 
v. Ex·• há de ex= convlr cr;e 00 SR.· CUN&A MELLO: .- . Vai-se proceder- à verii:caçâo de 
~~ã~a~~~~a. ad~ci% ~~i~ (Pela ordem). (Nâa foi revtstp pel~ ~~a~o~ta ~~e;ifa~- _pelo no~re E~a .. 
pacifico, se, entretanto, 0 DQbre co- orador) - Sr. Preside!lte, a emep.da. QUf'iram levantar-se 08 Sr.s. -Sena­
Jega. vai ·oonc.tulr. com-o d18ae, ·l)f;la. deve ter a in~rpreta.ça.o que .lb:e dá .jores que. f'stão de HCôrdt' com a de­
apresentação de emeDda.·que nt.o GJ .. o seu autor. E éle o J!lais autor1zado ci.!ào da. Me:;;a. (Pausa)>. 
4erà a. e&sêncla. do projet' nada. ·,para !alar,!SÕbte I';IB emenda. S. Exa. Cll'~iram s'entar~se. os Srs. Sen4t-
tenho .q,u:e op-or. declarou no seu àlSCUl'~;o que proferiu d:::r-:s qtie ap:ovãram f\ d.eci.tiio- da 

· Setembro de 1956 

Mesa e Jevantar~&e 01 que dela d-eA­
cordam. (PJ.-u,sa) . 

Votaram <te aeôrdo eom a dec:.são 
da. Mesa dez Srs. Senad<lres, e con-· 
tra, s€is·. 

Não .há número. Val • .:.e proceder· à 
chamada. · 

ESPONDEM A CHAMADA OS SE­
NHOES SENADOES: 

Vh'aldo Lima . .:.._ Cunha MeiZo -
Remy Archer - Assis Chateau1Jriàr.d 
- Ar é a Leão.- - Leoniàas Mello. -
Onofre Gomes o ....._ Fernandes Távo. 
ra. - Apol'Onio Sales. - Ezechias da 
Rocha. - Freitas Cavalcanti. - Rui 
Palmeira- Neves da Rochd - Juracy ' 
Magalhães - Sá Tinoco - Caiado de 
Castro - Gilberto Marinho - Benedi­
to Valadares - Lima- Guimarães -­
costa Pereira. - Sytvio CU-rvo -· Jr':!áO 
Villasboa~ ., - Gaspar Velloso. · -
GOmes de Oliveira. - Franciscn 
Gcillotti. - Da1ticl llrieger, -- Mem. 
deSá. 
· O SR. PRESIDENTE: 
Responderam- à chamada vinte • 

sete ·Senhores Ser.ruiorcs. 
Não há ·número ?ara a votação. 
A questáQ de ordem sen\ apreciada 

em outra oprtrmi~ade. 

Passa-se às matérias em d14Cussão. 
-Discussão- únnoo do Projeto de 

Lei da C4mara n. 163, de 1956, 
- que autDri.za o Poder Executivo a 

abrir. pelo Ministhio da. Educa~ 
çdo e Cultura,. o crédito espe.cia.l 
de Cr$ 50. 000,00, pcJra atender n. 
despeSas com a realização do 1 
Congresso Pan-Americano de 
Estudantes de_ Arqiutettcra ·e- Ur­
banismo, ·tendo Parecer Favorável 
Sob _ n. 828, de. 195{;, da Comissáo 

~de Finan~. 

O SR. PRESIDENTE; 
Em d1sc1lo!SâO • . 
Não havendo quem peça. a. p&.lavr;t 

er...oerrarei' a discussão (Pausa. 
.Encerrada. · 
A votação fica adiada por 'falta de 

n'Úln""...ro. 
Discussão úniCa do PrOjeto de 

Decreto n. 13,- de .1956, origtnátiu 
da C4mara dos Deputados · que 
aprova o~ convênio firmado entre 
o ""Govêrno Federal e o Govêrno 
do Estado· do Rfo de -Janeiro, 
para execução de obras de regula.-

- ·TiwÇáo do regim.e e detivaçao de: 
águas d nos, relacionadas eom o 
pt«no· de eletrificação do mesmo 
Estado,· cu;o registro foi denega­
do pelo Tri'bunql de Contas em 
sesslío de 14·10-55, tendo Pare· 
eeres Favoráveis <ns. 877, 873 e 
879, de 1956) _das Comissões d~: 
CP7iatituiç«.o e Justça; TrànspOr .. 
tes; comunicações c Obi"as Públi ... 

. cas; e Finança~. 
O SR. PRESIDENTE: . 
Em discussão. . 
Nâo havendo ·quem· peç-a a palavra. 

encerrarei ·a discus.são (Pau.sa) .. 
~ada. . 
A votação fica a-diada por falta. d~ 

número .... ' . 
D;tá .'finda a. matérta·.eonztante da.. 

Pa.uta. ·N4o há mais ·oradores inseri .. 
tos. Nada mais havendo que tratar. 
vou encenar a .sessão. ~ignó paTa 
e., da. · próxinta segunda~ f-eira. 24 do 
corrente,. a seguinte 

ORDEM DO DIA. 

1 - , Continuação da discussão única 
dõ Projeto de Lei & 'Câmara n.'-137, 
de 1956o Que .revigora por 30 dias o 
prazo concedido no § 7. O d_o ·artigo 6. 0 

da Lei il. 0 2 .193, de 9 de Março de 
1954 (Disllôe sóbre a ·execução dos 
serviços & cri.TgÕ da Superintendência 
das· Emprêsas Incorporadas ao Patri­
mônio Nacional; tendo ~receres fa­
voráveis (ns. 9()1 a 903, de 1956) das 
Comissões· de: Legislação Social); 
Serviço Públlco Civil; e Fina~as · e 
dependendo· de p'ronunclamento do 
Plenâ.rio sôbre questão de ordem sus~ 
citada n,ft se....São nntei-loi· p€lq Sr Se­
nador João Vilasbôns. 



Sábado 22 DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL ( !;;;ie,::,;çã;;,;o~l;;,;l);.,.,.~-,~s~s~te_-n_,b_ro~d=e ~1~9=56~=~!6~1~9~ 

2 - Votação, em discussão única, Distrito Federal, que, det.ermina pro~ 1 'V. Ex.• me esclar'~~e.sse. pm:a que eu nceltamos ou não tuna. c-ausa po· 
do I>rojeto ae L.el au. uámara n." JOJ, vidências no .sentido de que, nas ma- possa votar eom abooluta cer~e.::;a., demos, por fettio <ie no . .;sa ~:onsu-
ne 1:1.>u, que autor1za ·o :t'od.er ·IDcecuti- tern.dades da Prefeituta. do Distrito O SR. PRISCO DOS SANTL'3 ência recu.sá-Io ou nâú. 
Vo a avl'JJ:, pe10 M.I.UlStêno da l:.;aucu.- Federal, sejam experlments.-...i()s e 11.do- Ao médico a.ssLSt:e o. direito de preco- O Sr. Ezecl!ias da Roc,'ta -- Per-
çl:\0 e Cuttura, o cré-;;üto espec.;:..J de tados os métodos psico-profilá.ticos do nizar a te:rapêm1ca md1cada para ca- mita V. Excia. que :..'0-nr:ll.a meu 
Cr$ 5.0U.WQ,uu, para atender a.-ae;;pe- parto .sem dôr. da cas::>. 3parte. Julgo que a lei di!ve t:o..!r o 
sas co.lll a l't.al.lzaçao ao J. Congre.:;so O Sr. Kergialdo Cavalcanci - .\ ma',s clara ~ive1. 
Pan··A.mer.icano ae ~tuuantcs ae Ar· S. Ex.• achou por bem, vetar, no paci-entt~ apenas rt~lEu.ua, e o medlCJ o Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
quit•!tura e urbanismo; tendo Pare- que ao meu entender u.:ndou acertada- não está obrigado a atendê-l•l. Estou de ínte;,,'} a-cõrdo. 
cer ravortLvel, sob n.O l:l:.lB; Qe 195(:), O.a mente, 0 art. !3/' dJ referido projeto O -SR. PRISCO DOS SANr0•3 - O Sr. Ezechias da Ro"ha - E\•1-
Corrdssão de Finança$. de lei, cuja. redação é .a seguinte:' A pacie-nte não podê reclamar a apll- tar-s-e-ão dúvidas,· que. ne."te (.aso, 

3 - Votaçã.o, em discussão única, "A mulher internada, nas ma- cação de um p:rocesso tel'apêULlco, po:i-em t-er sérias consequéncü.t~. 
do Projeto de Decreto Legislativo nú- ternidades da Secretaria Geral cte po:..s, isto é tarefa do médico aWs exa- O Sr. Kerqinaldo Cavlliel'mi -
mer:> 13, de 1956, originado cta Çâ- Saúde e A.ssistêncja da Prefeit!lra. m~.'S minucioaos. Tôàa lei deve übed'€c-er a êBse nrin-
man do:~ l.)eputados, que aprova o do' Distrito Federal, a.ssist.e o àl- O 'Sr. Kergino:ldo Cavalc(tnti - cípic: interpretatio cessat tn claris. 
convênio firmado entre o üovérno reito de reclamar e de, 1oluntà- Pode, porque é humano. Embora não seja ··perfeit,ament.e de 
Federal I! 0 Govêrno do .Estado do rlamente, se beneficiar dos pro-- O SH. PRISCO DOS SAKTC•3 - nceitaçf:o juridica, l'oje Nn dia. é um 
~o de Janeiro, para execução de ce.?sos de analgesia. obstétrica pa- A experiência ensma que o•sentunen~ daqueles adágios cuja. cia!l't'Z~ d5R-
()Dr~.s dé regularização do reg une e ra parto sem dór". talismo na elaboração de um diagnó&- oema comentários e a QUe .:e rf'!e-
derivaçã.o de águas ae rios, retac1ona- A douta Comissão de c:>nstituição tico ou no emprêg.~ de u:m método te· 1 riu o nohN> &nador 1\.f<;-m de S:\ n<> 
rlas com 0 plano de eletrificação do e Justiça, estudando o Veto, apresen- rapêuticO pode induzir o pr'Jfissional seu discurso de há pouco. ,. · 
mesmo Estado, eujo registro fo1 dene· tou, por intermédio de .seu .Relator, a. um equívoco. O Sr. Ezechias da Rocha -- O n.r· 
gad,l pelo Tribunal de \Jantas em ,s.es- o nobre Senador Moura An4i.rade, no- Quantas vezes até me.'Smo uma sim- t.igo ~á mat:gem a_ dúv1das. Peç.o a 
~Ao de 14·10-55; tendo Pareceres fa- tável parooe.·r, em que s. Ex.a estudR. ples sugestão da· paciente leva o pro- a.ten~ao dos· n<Jbres. cole2:JtS para o 
vomveis (Us. 877, 873 e 879, de 1956> brilhantemente o assunto, desde c.s fissivna-I a indicar método .erapéuUco segumtt;: fala~se em proc:~'i.S( de 
.das Comissões de constituição e Jus- tra&alhos primit1vos que "eram ori- Que· não' está predsamente indícado. ap~.JvesJ.a pa.re. o narto sem dor. 

· Tr te ç gem e êBSeB métodos psico-profilátl· Quem tleve julgar após ..xames mmu- Não espe-~ifi~:a os meios ps;ro-p-ro· 
tJça; anspor s, 'omunicações e ciosos na pacien«~. do mêtodc t€'l'a- filáticos. Há medieamentrls ~> m~to· 
Obras Públicas; e Finanças. COSÓepois de brilhante exame da rua- P.êutico ·a ser empregado é o profis- ÓQS, QU~ $lJ o médico p<Jd~ Ju~gar da 

4 - Discussâa única do _Projeto de téria, termina o Relator o seu pare- sto_nal e nunca em hipótese alguma oportumrl'ade d-a sua aoilc:=~~:~..'J. As­
Lei da Câ.m.ara n.o 286, de.1952, que cer, declarando qeu o Sr. Prefeito a cliente· a esta cabe acatar os con- sim sendo, Quer-me OOrt'ce:- oue nãO 
revigora o inciso IX do ~ 6. 0 do art. impugnou a.pe-na~ 0 art. 2.o, que, selhos, a~ prescriç-ões e jámals 0 d~· ocdew1":1s, d~ maneira al'll.JnHl },pcri.s~ 
178 do l)ecreto-lei n. 0 4.657, de 4 de J t te ti re1'to do•. reclamar •·te ou aquele mé- lar sôbre ésre "SSUT\to. r.: da C'"'m-s t b d 1942 (Có"' Ci 11) us amen cons tui o gara..-·ltla da Cl) ~ e~~ ro e UJ.go v ; ten- execução do métOdo. Diz: . todo. · petêncijl_ exclusiva d-1 Dl"')fissron~l. o-
do Pare(>e:res favoráveis (ns, ~ e Dai :não déver êssc art. 2.o fazer 11nit>o· 1u1z nes..'5es caEOs. 
l.O:lQ, de 1955, e 876 é 787, de 1956) ~·De nada .Ídianta.ria a introdc.- "parte do texto da lei. · O Sr. Kerginalrio ÇavrY.lrmnti -
das ComisSôes de: constitUição e Jus- ção do método rias maternidades Ainda mais, permitir _que a paciente ~ re<:~lmente. a -lei tivesse c::t ... âtt>r 
tiça; Saúde Pública; e de. Legislação municipais se não houvesse a se· reclame a apll:.ação de um méoodo te- tm"!)O.s't1vo . .e.staria de, pl~no aeôl'rhJ 
Social. gurança de stia aplicação .10 mo- na.pêutieo, que 0 profissiona·l julgar com ~· Excra. Decla~a .. a.pe.nns oPe 

5 - Discussão única· do Projeto de mento "Oportuno. T<ldo trabalho não poder adotar, criará. inevitàvel- '\ Paciente te"!'á. ·o drre1to de fnzt!r 
Lei da Câmara n. o 127, de 1955, que desenvolvido no perfodo final da mente ob&stáctilo de tôd& a. sorr.e· à es.~ r~lamaefi.o. ma1R M.cia 
concede à Cia. Mogiana de Estradas gestaÇão,· com enormes ·sacri!icios direção das ma-ternidades.· O SR. PRISCO OOS SANTO$ --
de Ferro isenção de direitos de im- d~ mulher grávida, estaria per· . . . . . . E!<;c1 aree~ndo o aparte do nobre e 
portação e taxas aduaneiras, exceto dldo -se nã-o fósse .Imposta .su:1 uti- O Sr. Kerginaldo Cava!canu -· f>minent..e colega o amigl} Senf!_dor 
a de Previdência Social, para mate- lizaç~ na hora do parto. Vê V. Excia. que é c-:Jompreen.síVel a K~lti'!'".lào cavaicalltf. .. 
riais deEitinados à arupliação e me~ Somos, portanto, pela. rejeiç-ão dúvi.oda por parte de Um leigo. O Sr. Kerginalrtn Camtlcnntt _ 
Jhoramentos de seus ·serviços; tendo do veto e, nêsse sentido, opinou Entende o nobre colega que· o qut PC'"'.~(I afitrn11-r ·a V. Excf.:t. oue . 1â 
Pal'ecerea favorã.veis (ns. 891, 892 e a maioria da Comissão d.e Cons- -se contém na lei p:Jod.eria resulllll' e"/..ou ven ... ~do. Conf~ qtre pa"a 
893, de 1956) dás Com.i8sôes de: titUição e Justiça". · uma .sugestão de caráter psicológico . ..-nf~nt.ar -V~o' pr.ecla:ro!'l e errri.nent.e, 
Tnnsportes, COmunicações e Obras Entende aqu-ele óriM que o art "io O SR. PRISCO DOS SANTOS - ~lfret.;P:. n-em eom dor ou sem d~ 
Públicas; Economia;. e de Finanças. é a garan.tia da execução do méiocto A~ás o· mé~do é psicológ~co. psi.. adiante. -

6 - DiscUssão única do Projeto de psico~profilátieo · na.9 ·maternidades Q\llco. . · • O SR. PRISCO DOS Sc\N1'0S -
Lei da Câmara n,u 161, de 1956, que cria..d~ .-por lei, porque impõe sua O Sr. Kergmaldo ~a.valc~nti - ..• rl ... vo rUzer oue. ·P-" meu enten<"ler, 
!senta de direitos de importação, 1m- aplicação. · . · Eu c:~n·tendo q~e ser~ multo u~- o art.. 2.0 seria desn~sarh-.,. Criado 
pÕISto de consumo e taxas aduaneiras . o Sr •. Prefeito, entl:'e outras ra- tlll'al Q\l.e o J)aC.lente. ~~ze~~. ao me-. na.s maternidade-r ll"'Tmic!pat..c; (\ s~­
tre!e cabras contendo obJftos religio· l:!Ões a~ veto, citou as ponderações da d.ico tal apêlo J~lo .. ~.n.tor .. n~tur:ll vtco. nara 11 anlica.ção ·1'>~ métor'los 
sos. trazidas da Itália. por um irmão S.ecretari~_ Oerãl de Saúde e Assis· e humano à ~r?t:na <;tor. se o mé- "I;)').ÍCO>-J)IT'Ofilá.tiOOLS, o. D!'ÓPl'io lY>'O!is­
marista, para. serem oferecidos aos têncla., que passarei a..lêr: dioo tem poBSlblhdade ~ ·eretua:r o si.on-'91 en~arrerrado "(!A"'-t:.e ser1lco tt'!"ft 
alunos dos vários colégjoS e glnás.Jos · "qtie a orfentaç4o do trabalho pà,:rto, que é wna operaçao, sem der, 1nterA~e n-a ,ua â.pJ1caclio. nM cn-
maristas do Brasil; ·tendO Pareceres do parto deve ficar a. critérb ex- de&d.e QUe ~ partUriente· ·não ooiTa s0s em m,.e fõrem· in~i~qrlo!'l Nt:!o 
fayoráveis (ns. 829, 830 e 8331", de clusivo do médico asmstente, nAo qu-alqUET pen-g~ .. é ~vJ.d.ente . que_ deve havia. pnrt,q_nto. n~1daile de 1''1'1~-
1956) ds.s Comissões de:. ConstituiçOO se justitlca.ndo, alistm, a int€r!e- atend_er à ~licrt:a.çao. . ~ ... porem, . o taii' rio text., da lei 0 direu., de a 
e ~rustiçn; Economia; e de Finanças. rência da paciente naquele ato de esJ)eela..Usta verifu~r que, por qual~ m,,1'her :lnt.ernad:a M rt;elom~r 

'l1- I>iscussão única do Projeto de natureza técnica",' quer. . cireunstâm:ia., não e JX)ssivel ViM f'!Ue uma. vf'-,; a-dnt.ndll "!"'nt· 
Lei da. Câmara n. o "185, de 1956, qu_~ Esta ponderação esclarece perfeita.· P'E;l"mitl.:r que o parto ocorra sem dor, lei ou nl'io os rnébJI"'!oo; ~lco-prn1't-
au1.o:riza. o Poder Executivo a abrir, mente o assunto. o art. 2.o do ro- nao ~~jo ra~ IJra:!a que ate~da. 16tioo nera o pa.rto r.em dor. cs pl'O­
pelo Ministério da Saúde, o crédito jeto que dá à .padeute 0 direit<f' d M·c&Se 03.6(). ~á nao ser po.ss1ve~. fi..,~~"'~n!\Js ni.le a. aãot~~ .... ~~e teri~m tn­
CSJ:>ec!al de Cr-$ 2.000.000,00, para reClamar a ·ai?licação doS- métodos pst~ Fa-lta~me compe~,ncia· ·p.a.Ja · <l-i&s6U~l.r re--~-~ em ~1a ~-ryltil'l!lc?o. Não ê 
occrrrer às despesas da desapropria- ~o-profilátioos para 0 parto sem dôr a matéria. · · · ·· ·- · · · · oorhnt.o 4"'1 nrl-. 2." da. lei <:!Ue v.st­
ção, por utilidade pública, de imóvel constitui verdadeira subversão no que o SFL. PRISCO DOS S:A:KTQ3··~ rant·" a apl1c9_C'IúJ .(In m~tn1o lJoC!kO-
sit'lado em Recite, ·capital do ~tado dfz respeito à terapêutica. _ Não a.poiado, 0 ~- 't.-'Olega. está Pt'Ofll~Hro: corn-o .d~l'1!"0U o J'l()bJ'~· 
de Pernambuco; tendo Parecer favo- O Sr. Kergtna.Z.do Cavalcanti_ v. discutindo 0 aasunto. muU\"l bem. e n~~.,..fldo l'P.lator S•E""·~~··w Moma 
rã·Tel, sob n.o 897, de 1956, da Comis- Ex.• dá. licença pa:ra um aparte? (As- o sr. Kerginaldo cavawanti _ And ade. J.A;<\s, ·s-u-a. an.lcl'!ciio. ,o:ua 
são de :Pinanças. 8enttmento do oradOr) PeÇo a vossa Nã,o hto inoonveni-ênctá.na . .d.i.s.ro.sicru>. e~~r-trt'-e-nf.nção,. ~·f.t- õ.P..rn(D~i!'a~1'1.o 

U - Discussão única do Projeto de Ex.•, obstetra dos mais competentes legiSlatl.va vetada. Com os esclareci- ~-a .. difusAo. . demono:;f,l'~cl$1'1 de m1q. 
Le. da ,Câmara n. 0 194, de 1956, que que esclareça devidament-e li maté~ mentos Que v. Exciá. 'ãCiUZ; pod-erei e!iM~ncfa. eabe aos 1')rofil'l-"''1maicr ""~ 
autoriza o Poder Executivo a abrir, ria, pois estou interpretando 0 veto ch,t:g.ar IWI! mesmo.;~ "tésbltádos e neci"l'llb;a.dü$ e JTi'lo fi um artit.'O de lei 
pe:o Ministério da Agricultura, o cré- da seguinte maneira: a paciente po- acompanhar o vot.o dO ~no~re 'Mreim·· tm,oondo a s.nlica.e9('t d'P. um def..M"· 
dito especial de Cr$ 4.000.000,00 para <lerá reclamar isto é p:Jr ãto de von- · . . .. -..... . • "'ll t"lark• m.~+or'l-1 terapênt!co, o qn~ 
.audliar a realização da Exposição rn- tade, que l.hd taça· '_a. a.plicaçã.o dos ~ SJ', Ezechtas da fl?<:~~: . . '"'7 •• Per- t\ f"T'IArl.mf.S+Svf P.l. · 
dutrial e Viti·Vinicola de Jundiat métodos pelos quais 0 arto pode á nu te o nq.bre orarror um aparte? ~1at"ff. a:fnds. o Sr. Preteif.o n-R-8 
no Estado de s. Paulo; tendo Parecer ocorrer . &em dOr. Isto, P porénl. não (AssenttmeJ!tO do or~dOr) .. - IDsta.rl~ T'l'l.,.l't!""" do veto. QU-e nod-e~. uma ua­
fo.vorãvt!l, sob. n.o 90(), .de 1956, da imp11ca seja o médico obrigado a fa. ~ de pleoo acôrdo com. o. Art. 2 .• el!P:nt.e ch~"t' ê. :matern.dadt' com 
ccmi.ssâo de Finanças. zer essa aplicação Em últim â- ·se dep(~llS da palaVl'a dor !e dis.o;ess-e. l;fn-afg de narto. e noto nA-.1 conh~eel" 
-~tá d s sSl\ li _ P<X1e · fi· i 1 a .an "a. critério do médico". rme o or~s.~ reoner P.""'-:'T>HStlvt'.o:; 
· ~ncer~a a a e 0· se, tad: 0 pro. SB ona, c.:mh~e-ncto O Sr. Kerflinaldo Catalca·nti --· ::Je rJ.:lrta a·nteO!"t'JêT'"1.o:t, -reclamar r'l·O 

LE.vant .... -.se a sessão à.s 15 ho- ~ es ia~ da paciente, suas oonaiçõe~ In<iuz-se ês.se crité11o; é 1mplfcito. rnMfc." as.~RfPn-te !""'"f.a fe!to o narto 
ras e 4:5 minutos. spec • negar-lhe o sollcitad'J. E Está 11a próp:rta ética prvli&si·::mal. sem rlor se_1a fl.nlil":~do um ó~<t_.,,.~ 

. como estou interpretando o veto o s · E chia d R.:J 1· o·z éto--~ ~- átJ ~ .u: 1 DISCUOOO PRONUNCIADo PELO O SR. PRISCO DOS SANT03 _ ' 1; ;:e 8 4. ~ ·" _ :-- 1 . m l.iU'"'I ~n.:o-profil eo.t; ~~toa c ~!'O 
>R SENADOR PRISCO D<Y"• SAN- O Art 2 o declara ' i .. V. Exda.. que está. ftn.p.íC"ft.O. Nã-O ..,U-1'! a paciente n4o pOderá ser a.ten-

: . ;::; . • : que e: pac en"e aB .. me pa.I"eOO, porém. Os b'lleharéi'ii po· dl-d"l. 
1 
ros NA SESSAO DO DIA 14 DE St.ste o dtreito de reclamar e de, t,'O~ derã.o daT ·sentido d.Uerente à di~· Mas em fa.oe do n-rt. 2.• d·!'J Le1 
.3ET~RO DE !956, PUET~IC;'-D<?, Zuntàrla.mente, se beneficiar dos pro- posição da Lei. 00<'1·"'-rd a mesma reclamar eontl'ta 0 :~o DIARIO DO CONGRESSO ces.sos para o. pat·to sem dôr; . o Sr. KerYinaldo , Ca.ut'!!canti.- :::J!'.t\fiWonn1 aue a atende.~e . 
. DO t>IA 18 ... DO MESMO MtS E ~ ~r. Kergmaldo Cavalcan·~ - D1- Nós, ba-Charéis. tam~ ~itamos DiAnte do ·arQ;"U.ni'en~" citado, o veto 
~~UE SE. REPRODUZ POR TER re1.to de_reclamar, não quer dtzer que a étiea prof1ssionaJ.. .:fo St-. Prefefto a.o a·rt. :.a dlt. ld, 
.s:rno PliBLICADO COM INCqR- o m~dioo &eja obrigado a atender. ·O s1·. E~echias da 'Rdc1i.1 ·:.....: Pô-· r::me õ-eteml-1na prov:ldên~IM no sen-
REÇOES. quando o caso impeça a aplicação dem apa.recer os ''advogados· ·ae por- f;idoO de (I~ nas ~tem~dud€8 d'& 

dêsse. método. O . rn~~C<_J tem tunçlio ta. de maternidade".~· · , Prefettmoa :do Dfstrlto .Fed<!rs.l, 1!1'!­
julgadora,- especiflca, mdtscutlvcl. o S-r. Kergtnaldo- • Cavntcar:tt - !a.m e~tnentad(Jlll: e a.d.ot!ldag 01 

O Sr. Ezechias da R.ochn - Clraro! Os tnéC:icos·competentes. sabem auan-: métodM ·1Jirioo-proti14tJOO!i di) "f\9-l't() 
:J SR. PRISCO DOS SAiiTC•3: 
::;r. Presidente, a ;ha-se em diácus­

r,Z.l _o 1~eto apóst!l pelo Sr. Prefecí·t.o 
dó Distrito Federal, ão art. 2.0 da 
Lr.l n. o 228, de 1955, da Cãmar:t do 

Par fss., esto~ contra, o v-eto.. d·o poà-em a~Iicar- de-t.erminado mé- sem dl>r, tnl ~lssimt-. e J)(l-1" 
O Sr .. Ker(linaldo Cavalcan~i - E!- t.odn. ~'l.-~im -co-mo nós advoga.do.s !.mo. m~ à anroVReAo rto Senad.r:t. 

ta a t:nmha objeçã.-c Go,stm·ia que quanC.o scmcs consultad(IS ~ôbre se G1.fuit0 b~: mu1to "bem). 
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2620 Sábado zz- DIA RIO DO .CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11)' Setembro _ife 1m'i~ 
QUADRO DO PESSOAL DA SECR ETARlA DO SENADO FEDERAL · '""''""'<>~ 

CLASS!l:'ICAÇAO POR O:<.tlEM DE ANTIGUIDADE. DE ACóRDO COM O · PARA •. 
G:~AFO uNH:;o 00 Aln. Sí 00 REGULAMENTO DA SECRETARIA, 

A r€. 31 UE lJI:lZ EMHIW DE 1955 
._,). __ ------

NOM:l I fORA I 'fOTAL GERAI,' 
' I . 

l CL}S~t. I SENADO 

~----'-- ·---------'---
PADRÃO P!--

. . I 
_Luiz Nabuoo . . .......... : . ..... 'I_ 
. • I 
SECRETARIO GE:HAL ·pA PRE-. 

- SUJENClA . . I 

1-

I 
'7r.6 f 

i 

( 1. 
12 844 I 4G4 

~ . l 
\ . . 

' PAOR.\o PL . . • · \ 
\ 
I l • 1 • • t 

lsa.ac Brown ............ · · ..• · • · 1 
VICE-DIRETOR GERAL 

.. P,\DRÃO PL-1 • 

· Aderson Magalhães ............. . 
Jnávio Amoril:.1 GouJart de Andrade 

. DJR,ETOR DE SERVIÇO 
. PADRÃO PL-2 

Marcos José L·sbô...1. de Oliveira 
Frankl!n · Palmeira ............. . 
IEvandro Mendes Viahna •• , ; , •• , 
J..auro· Por.tela ........ _ .......... . 
_Glória. Fernandina Quintela •• ·• o~ 
l<lnon Borges Sea!' ............. . 
Francisco Veviln:cqua • , .....•. : •• 
Maria Tavares Barreto Coelho •. 
.Clemente Watzl ......... ,. . 

·-
_OFICIAL LEGISLATIVO 

. • NÍVEL 15 · 

;Julieta Galathéa de Novaes •... 
bulce Barbosa da Cruz .. , •.• , • , 
fj\ry Kerner Veiga de Castro .... 
:Aurora de Souza. Costa. •• o o •••• 

Rubens 'Pinto Duarte •...•••.•• o 

. _!~étf.a da Costa Côrtes ..... :, . o. 
Clar!ce Sobral Ribeiro Gonçalves. 
':IU!!eta Ribeiro dos santos ..... . 

'
1;Aurea. de ·Barros Rêgo ...... ; ..... ,· 
l.:&.rolrto Moreira ... : v_ • • , • ~. ~ ••••• 

OPlClAL LEOISl.ATI\'0 
NÍV'Et 14 

~Edlth" Balass.ini ... ...••.••••••• : •• 
fãuTo Lisbôá Batbosa ......... .. 
!,tft.llfta. Ciuz Alves • o., •••• , ••••• 
loTost! Oeraldo da Cunha ..... ; .. .. 
lMf~linll dos Santos Andrade .. .. 
i'A<!berbal Távora ·de Albuquerque. 
tr"alr Drown ~ •.•••••• 0~ •••••• , •• ;; 

i!Artete de Medeiros Alvim ....... . 
l>inorah ·Corrêa de Sá •••• •-• .... . 

. e· .. iir C"ardoso_.oo~f ••• ~· ••••••••• -.... . 
- ur1eo Costa Macedo , •••• , ••••• 

ne 'Macedo- ~udolf _-••••••• ;,,, 
!\João Alfredo Ravasco de Andrade. 
/Blu. José Muniz de Melo .. ; .... 
' .D'rancisco Soares Arruda , ••••• ~. . . 

OFICIAL LEGISLATr'TO 
-NfVl!L 13 

Jli. a t.eàl Costa. .. .......... .' .. . 
dlna Ferreira ;NeTes ...... . 

· 1Jretaa do Naaclmento , , , • 
, · · · · 4o Carmo Rondon Ribeiro 
~~-av••v_a. ._ .... ; ... ..-.. -: ......... . 

ta· Jacy de OUveira .. , ••••• 
omftt!a-· Duarte • ~ ••. o •••••••••• 

, l>ft!a ·Adda Passe:<Jnr ......... . 
• 1lfl1 e& Nascimento Monteiro ••• 
· fA!!Ia 'Mendonça da Cunha •••• 

ton Au.ttregésUo de Athayde ; 

·3 814 I ·a 614 ~ -'7.287 

2 008 
516 

3 509 
2.548 
1.982 

. 1.36.3 
620 
551 
513 
289. 
13S I 

I 
I 

l.98S 1 

1. 953 . 
.1.906 
1.868 

516 . 
380 
348 
290 
290 
230 

1.966 
1.962 
1.924 

551 
516 
348 
290 
290 
290 
290 
290' 
290 
290 
290 
290 

8.311 
12.710 

) 

12 737 I 
12.908. 

8 387 
10 270 

- 3.597 
7.385 

12 696 
7.296 

10.560 t 
I 

10.585 
7.151 
7.495 

10.464 
6.837 

. 9.480 
7.355 
7.263 
3.632 
6.924 

I 

I 

I 
3.503 
3.491 
6.540 
7~542 
3.632 
7.527 
3.632 ,.. 
1!.632 
3.632 
3.630. 

. 3.629 

.. ·:t:M 
3.471 
3.~8 

I 
! 
I 

348 s.6112 
28S 3.632 
283 l.ea:l 

za1 s.ea:a 
1183 3.6311 
283 3.50S 
283 3.3611 
283 3.185 
:m s.us: 
an s.s" 

3.424 

530 
565 
171 

1.6!0 

3.070 

436 
2.566 

56-

249 

2.271 
. 1. 317 

10.901- 29 a~o:; e ~Hictiai~ 
,) 

11 795 - 32 ano• e 115. d):13 
·12 .-7 .• 1!} :_ · 3~ ur:os· .e SQQ diá.l! 

12.737 - 34 anos e ·a27 dias 
13 ,433 - 36 anos e 298.:dias · 
8.952,- .24 anos e 192 dias 

10 441 - 28 ano~ e 221 :Uas 
5.207 - 14 ·anos ~ 97- dias 
7:385 - 20 anos e ·- 85 dias. 

. 12,69.6 - 34 ruws e 285 dias 
7.296 -;- 19 .anos e 361 dias 

13.630 - 37 MOS e f_3ü di:uo 

10.585 - 29 anÓs . · .· . 
7. 587 - 20 anos e 287 dias 

·10.061 --·27 anos e 206 dias 
10.520 ..,. 2F anos e 300 dins 
a·,s37 - ·ts anos e 201 dias 
9.729-- 26 anos e 239 dias 
7. 355 - 20 anos e· 55 diaS 
9.534 ·- 26 anos e 44 d!aa 
4.949 -- 13 anos e·2o4"dia• 
6. 924 - 18 ano~ e -354 dia.!. 

__________ .:.--::.__ __ 1!...--,..--!...1 --~---...._--~..,.......~ 

• 

., ... 

~ ·':!···' .,,_, .J. 

_ . 

: .. ~ 

... 

·,.,. 
•. ,. 

•. 



· .ISiibacill n · -- i}IÃRIO DO CONGRESSO NACIONA[ '(Seção 11) Setembro ·de 1t6G '2621 

JrO.M. CIASS& 'JOTAL CliRAL 

- ' '. -----'-~ 
I 

amAJ>O l 
·~--·-----'c------e,-------------~ 

3.578 r 
'3.491 l 

Isnard Sarres de Albuqnerque Melo; 277 
Amélla de Figueiredo Mello Vianna 1 277 
Adalgisa d~ Vasconcelos Gonçalves 

Lima .......................... ·I · . 27.7 
Eulália Chroekatt de Sá ........ 1 277 
E!za Gallotti Schroeder .. .. .. .. .. 277 
Clrene de Freitas Fer..elra .. .. .. 276 
Renato de Ahneida Chermont • • • 275 
Maria de Marac(')á baltro • . . • • • 242 
Marília TáYora . . . . • • • • . . • • • • . • • • 183 
Ji)rzlla Lulza de Souza. Mendonça . 1 111 

OFICIAL J,EUISLATIVO 
l!ÍVEL 12· 

Benedita Pinto Arruda •.......•. 
\T osé Soares de Oliveira Fllho ••• 
Elza Flõres tia suva ...... ~ •••• 
Armandina José Vargas ...••••••• 
I.Ja Pederneiras de Fal'ia .•••••• 
Nathérclá Silva de Sá Leitão •••• 
Cecil1a Braconl e Castro ....... . 
Rosa Baptlsta de Miranda ..... . 
Diva .Ballottl .......... : ........ . 

• Cec!Ua. de Rezende Martins .... .. 
Georgets. Kuntz .............. .. 
Léa José da Silva. Pinheiro ..... . 

AlVa Lirl.o Rodrigu~s ....•.•.••.. 
Helena Salvo Iagoelro ...•.••.•. 
Biblana Ferreira de Paula •••••. 
Tiy Braga · Rodrigues ........... . 
Luzia Jeanne Marie Llbôll Ro-

bichez , ....................... . 
Ana Augusta Dlas da Cunha Ama-

zonas ................. · · · · · · • · • · 
l'.lza Alves Tavares , ...... ' ....... 

OFICIAL LEGISLATIVO 
Mw.L 11 

João Bapt.ista Ca.stejon Branco 
Deollnda Maria. Peb\:oto Braga. , 
Miryam Côrtes Grelg .. .' ....... , 
Ercíl!a Cruz. da Fonseca ...••.•• 
l'edro de Carvalho Müller .•.••• 
Maria Rlza Baptista Dutra ... .. 
l.is Henriques Fernandes ....... . 
Dyrno Jura.ndir Pires Ferreira •. 
l.ellah de Góes Cardoso Torres , . 
lvone Régo de Miranda ........ 
Neuza Rita Perâcio Monteiro 
Carlos Gustavo Schmidt Nabuco. 
Adahy Borborema de Castro •••. 
Jorge de Oliveira Nunes ......•• 
.Maria Lu1za Müller de Almeida •• 
Lta Oscar da Cunha .......••.•• 
Francisco de Assis Ribeiro •••••• 
Durval Sampaio Filho , .•.••••••• 
Ruy Ribeiro Cardcso .......... .. 
l!:cla da Cunha Bréll" ........... . 
Raymuncm Pompeu de Sabola Ma-

galhães ...................... . 
Lêda Flalho da S!lva ......... .. 
Carrnem Lúcia de Holanda Cs.-

valcantl ..................... .. 
Maria Cherubína Costa ........ .. 
ffeba.stLão V~a. •.••..••••••••••• 
Branca .IJ.rto Lima .....••••••••• 
Mary de Faria Albuquerque ..... 
Célia Thereza Assumpçáo ..•• , • , • , 
l!omlldo ·Fernandes Gurgel .... .. 
.Manoel V!rlss!mo Ramos ....... . 

TAQUíGRAFO REVISOR 
PAmtlO PL•3 

José Per«.ra de· Carvalho •••••••. 
Alelll:o Alves de Souza. ........ .. 
z.our1val Câmara ................ . 
Jnsé de CampOs Bilelo ........ .. 
Francisco Rodrigues Soares Pereira 
Elena Simas •...••••••••••••••••• 
Alclnda Tl'Jvelino • ~ ••••••••••••• 
):,a~a Bande1t~ Ac1oU. •••••.•••••• 

... 
283 
~83 
277 

. 277 
277 
277 
277 
217" 
277 
277' 
277· 
277· 

277 
277 
277 
21i 

277 

277 
277 

2.612 ! 
2.520 
2.501 
2.466 
2.336 
2.256 

. 2.223 
2.001 
1.916 
1.871 
1.871 
1.868 
1. 853. 
1.853 
1.847 
1.836 
1.832 
1.825 
1.820 
1.817 

1.816 
1. 798. 

1. 737 
1.728 
1.694 
1.534 
1.-378 
1.371 
1.155 

991 

6.198 
3.352 
1.9531 
1.947 

596 
283 
282 
138 

3.044 
3.028 
2.980 
3.334 
3.036 
3.526 
3.537 
S.169 

3.347 
3.044 
8.044 
~.044 
3.0U 
3.002 
2.875 
ll.729 
2.663 
2.656 
2.648 
2.648 

2.648 
2.634 
2.628 
2.627 l 
2.621 

2.398 1 
1.866 

2.637 
2 597 
2.530 
2.481 
2 426 
2.290 
2.223 
2.021 
2.039 
1.871 
1871 
1.868 
1.868 
1 853 
1.847 
1.861 
1.858 
1.826 
1.824 
·1.869 

1.327 
1.838 

1 742 
1.743 
1.74+ 
1.566 

'1.460 
1.397 
1.324 
3.632 

I 

H.l82 
14.884 

7.534 I 
7.510 

. 6.694 
3.259 
11.~1 
3.031 

896 

1.556 

l 091 
1.063 

1.533 
991 

2.852 

1.020 

1.192 

534 
1. 776 

1.660 

~.505 
4.U66 

H3 

948 
2 604 

133. 

438 

831 
3.263 

1. 767 -
2.257 
!.767 

437 

2.563 
3.866 

005 

1.047 
. 565 

1.219 
2.317 

4. 474 - 12 anos e 94 dia• 
3. 491 - 9 s.nos e 206 dhu 

4. 600 - 12 anos e· 220 dl1u 
3.028 - 8 anos e 108 llllll 

· 4. 071 - 11 anos e 56 <lln• 
4 397 - 12 anos e 17 dia• 
3, 036 - 8 •mos e 116 dia• 
5.059 ~ 13 anos e 314 dia. 
4. 288 - 12 anos e 148 dl"" 
6.021 - !C anos e 181 dl:u 

3.347 - 9 anoo. e 62 dla.o 
3. OH. - 8 ano<• e 124 dla.o 
4. 064 - 11 an<>l<'e . 49 dia. 
3 . 044 - 8 anm; e 124 dia.~ 
3.041 - 8 ano11-e 121 dia. 
3.002 - 8 ai1011 e 62 dl~• 
4.067 - 11 s.no.~ e 52 dilUI 
2. 729 -. 7 B.nOII e 174 dla.t 
3 . 197 -· !I anru, e 277 dlaa 
4 432 -- 12 anoo o 52 dlu 
2.648 - 7 an011 e 93 dia& 
2. 6(8 - 7 an011 e 93 dlu 

2.64~ - 7 ano.1 e 93 dia• 
2.634 - 7 ano:! e 'ro dlaa 

·ol.577 - 12 anos e 197 tllu 
2. 627 - 7 ano:! a. 72 dia• 

4. 281 - l1 anos e 266 dlu 

9. 903 - 27 ano.• e 48 ctlu 
6.732 -- !~ anos e 162 dlao 

3.380 -- 9 anc~ e 95 dill.l 
2. 597 -- 7 anos e 42 dia• 
2 .530 - . 6 anos e 340 dia; 
2.481 - 6 ane>s e 291 dl .. 
2. 426 - 6 anos e 236 dilUI 
2.290 - 6 anos e 100 dlu 
2.223 - 6 anos e 33 dias 
2.969 - 8 anvs e 49 dlai 
4·. 643 - 12 anos e 263 dl"" 
2.054- 5 anos e 229 di.., 
l . 871 - 5 anos e 46 diWJ 
1. 868 - 5 anos e 43 dlaj 
1. 868 - 5 in os e 43 dl,._ 
2.291 - 6 ano• e 101 dlaé 
1.847 - 5 anos e 21 dl1111 
1. 861 - 5 anos e 36 dia.; 
1.858 - 5 a.nos e 33 dlat 
2.657- . 7 ancs e 102 dl114 
5.087 - 13 anos e 3~ dlaa 
1. 869 - .'l ancs " 44 dilui 

3.594 - g anos e 309 dilUi 
1.838 - 5 anos e 13 di~ 

1. 742 - l an<os e 282 dlaa 
4.000 - 10 anos e 350 dlaa 
3.511 - 9 a.noo e 226 dlaa 
1. 568 - 4 anos e 100 d1a.f 
I. 897 - li anos e 72 dla.t 
1. 397 - 3 anos e 302 dlaa 
3.887 - 10 anos e 237 dlaa 
7. 518 - 20 ano! e 218 d!U 

H.182- 38 anos e SU dl-. 
15.489 - 42 anos • 159 dlai 
7. 534 - 20 anos e 236 dlq 
'1.510 - 20 anos e 210 dlai 
'1.741- 21 anos e 76 d~ 
3.8:U _ 10 &n . ., •• 174 a 
a. no - 23 an•>a e 31B c11 
5.348 - ·14 an<JS e ssa . 

-

•... 
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAt; (Seção nr-
I éLAs9E · ~ •Ano ~ rou \ TMAL GEIIAL 

------------------~~----~----~------~ . 

TAQUíGRAFO 
NÍVEL 15 -

Luiza Berg Cabral ... , •• , • , _ .. • • L D53 
-Eth Vieira Kr~t- 00 00 00 ...... 00 00 L 810 
There?Jnha de Melo Bobany . . . . · 607 
Joaquim Corrêa de Oliveira An-

drade ... 00- .. ? ......... 00- .. 00 281 
Martha dos Santos Crespo de 

. Castro ..... - _ ...... - _ .. oo 00 • 00 279 

TA~~~~FO -;-

Vera Moreira Erlcson ....•.•. , • • . 1. 852 
Beatriz Brandão Erigido ..... -.. 6~1 
Irene Stela Homem da Costa . . . . 620 
Maria Therezá Fefnalldes Andrade 283 
Da!va Ribeiro Viana . . . . . . . . . . . . 281 
Ju!leta Lovat.ên! ...... 00 ......... _ 107 

TAQUíGRAFO 
· NÍVEL 13 

Maria Rei~ Jose~tl ....... , ..... . 
José li'uvaldo Peixoto ...•....•.• 
Celina Ferreira Franco •. · ...•••. 
Acy Fanaia de Arruda •••••••••• 
Autea Diniz Gonç,alves ••...•..•. 

TAQUíGRAFO 
NÍVEL 12 

Elza Freitas Portal e Silva .... -.. 
Maria Aparecida 'Jordão da Silvei-

ra Re:s ............ · ... · ........ . 
REDATOR 

NÍVEL 15 

José. Eu~tachio Luiz Alves ...•..• _ 
Raul Wegue!in de Abreu ....... . 
Vital Martills Ferreira o o o o ..... ~ •• 

Benvinda Maria Soares o o •••••••• 

J\'!t.onlo Carlos Bandeira . o o o, ••• 

Arthur da Rocha Ribeiro o o o • o •• 

P.'"\no Pereira de Abreu Filho o o 

Caio Cezar de Menezes P:nheiro o 

Philadelpho Se"! ......... --·-· ... . 
José Benício Tavares da Cunha 

Melo oo., ............ : ... • ..... . 

Jnsé da Silva Lisbôa ........... . 
Mauro Cunha Gampos de Moraes 
· e Castro ...................... . 

A ntonia Júlio Pires ............ . 
Nerione Nunes Cardoso .........• 
Mutilo Marroquim de Souza •.•. 
Fernando Jorge da Rocha ._ ....• 

ASSESEOR LEGISLATIVO 
. NÍVEL 15 

Luciano de Figueiredo Mesquita .. 
João Manoel Rocha de Matos .•. 
José Vicente de Oliveira Martins. 
Francisco das Chagas Meio nnt.) 
Paulo Nunes Augusto de Figueiredo 
Luiz Carlos VIeira da Fonseca •• 
Herculano· Ruy Vaz Carneiro ... 

·· - OFICIAL DA ATA 
/ NÍVI!:L 15 . 

Ivan Ponte e Souza Palmeira 
Mário Marques da Costa 

Ml!:DICO 
NÍVEL 15 

Evllásio Sérvulo Martins Veloso . _. 

ENFERMEIRO 
NÍVEL 11 

Odetie Lopes de AI~eida 

OFICIAL BIBLIOTECARIO 
- NÍVEL 15 

Eleonora tluse Vllasboas de No-
ronha Luz ..................... . 

:Adélia Leite Coelho •••••••••••••• 

1.787 
.1. 51i3 

375 
274 
274 

1.604 

.1. 576 

9.039 
3 470 
3 ~84 
3.264 
3 191 
3.169 
1 979 
1.978 
1.972 

1.964 
1.962 

1. 956 
1 937 
1.924 
1 382• 

556 

1 979 
1.979 
1.971 

428 
334 1 

3~4) . 
333 1 

334 
334 

39U 

403 

566 
541 

7 421 
6.705 
2 64'1 

2.629 

2.648 

.I 
3 014 I 
2.o~B 1 
2.648 
2.603 
1 752 
2.618 

3 198 
3 027 
1.'143 
2 644 
1.724 

1. 729 

2.922 

12 744 
12 349 I 
3 370 I 
3.382 . 
3 472 ' 

'3.169 
1 979 l 
1. 979 ' 
1.973 I 
1.975 I 
1.962 ' 

1. 956 I 
I .956 ' 
1.942 
1.384 

578 

1.979 
1.979 
1 974 

429 
1.979 
1.851 I 
1.979 

3.453 
1.855 

398 

403 

1 793 
1 944 I 

788 
1.103 

510 

3 077 

932 
283 

1.155 

216 

2.934 
3.830 

92 
5.016 
8.519 

3.753 

1 001 
1.492 

4.239 
3. ~37 
4.645 
4.929. 
3.830 

3.963 

7.421 - 20 anos e 121 dias 
7. 493 - 20 anos e 193 dlàs 
3.750-- 10 anos e 100 dias 

. 3.139 - a' anos e 210 dias 

·- 5:724- 15 anos e 250 dias. 

3. 946 -- 10 anos e 296 dias 
2.911 - 7 anos e 356 dias 

- 2.648 ·- 7 anos e 93 dias 
· 3. 758 -- 10 anos e 108 dias 
< '1 :752 ·.:.. 4 anos e 292 dias 

2:618 - ·7 anos e 63 _dias 

3:198 - 8 anos e 278 dias 
3. 027 -'- 8 anos e 107 dta.. 
1. 743 - 4 ano.s e 283 dias 
2.644 - · 7 anos e 89 dias 

-1.724- 4 anos e 264 dias 

\ 
- I :729 - 4 anos e 269 -dias 

2.922- 8 anos e 2 diaa 

12-900 - ·35 ano.s e 185 dias 
12.349- 33 anos e 304 dlao 
6--304 -- 17 anos e 99 dias 
7. 212 -'- 19 anos ·e 277 diat 
3.564- 9 anos e 279 dias 1 

8.185 - 22 anos e !55 dias 
· 10.498 - 28 anos < 278 dias 
· 1. 979 - 5 anos e 154 dias 

5. 726 -- 15 anos .e_ 251 dias 

1.975- 5 anos e 150,dlas 
· 1. 962 -'- 5 anos e 137 dias 

2.957- 8 anos e 37 dias 
· 3.448 - 9 anos e 163 dias 

1.942 - _5-anos e 117 dias 
, 1. 384 - 3 anos e 289 dias 

· 578 - 1 ano e 213 dia.! 

6.-218 - 17 anos e 13 dta.. 
5-816 - 15 arlos e 341 dias 
6.619 - 18 anos e 49 dias 

- 5.358 - 14 anos e 248 dlaa 
5. aor - 15 anos e 334 ta• 
1.851 - 5 anos- e. 26 dlBI 

· 5 _ 942 - 16 anos e 102 dla1 

3.453·~- 9 anos e 168 diu 
4.414 6:269 -~ 17 anos e 6{ dlaa .. 
I 365 - · ·~ :763 - 4 anos e 303 dla.s 

!0.369 · '1o:~~ .- 29 anos e 187 atas 
~ ......... . 

· -- 1.793·~- 4 anos e 333 dias 
622 · "2 _ 566 --'- 7 anos e 11 dla.o 
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I CLASSII 1: UJ<IADO ~ fORA TOTAL tJERAL 

OFICIAL ARQUIVOWOIS'l'A 
NívEL 15 

Jrelena Collin Waddington .. , •.• 

ZELADOR DO ARQUIVO 
PADRÃO PL-8 

Jacy de Souza Lima ........... . 

ALMOXARIFE 
NÍVEL 13 

:Wilson Tartucl ................. . 

AJUDANTE DE ALMOXARlFE 
NÍVEL 11 

J'aymé Teixeira Neto .......... .. 

ADMINISTRADOR DE EDIF1CIO 
· J'AilRÃO J'L-7 

9aldino José da Silva .......... . 

AJUDANTE DO ADMINISTRADOR 
NÍVEL 11 

Joaquim da Costa ............. . 

CONSERVADOR DA BIBLIOTÉCA 
NÍVEL 12 

Páulo Weguelln Delpech •••••••• 

AJUDANTE DO CONSERVADOR 
NÍVEL}} 

Abel Ferraz de Macedo •.•••••••• 
CHEFE DÁ PORTARIA 

J'AilRÃO PL-7 

Luiz Gomes de Carvalho ••••••• ; 
l'ORTEIRO 

NíVEL 12 
Llno da SilvaT ...•• : •.•• : ••• ; •• .;. 
José l;loares de Oliveira .......... 

AJUDANTE 'DE PORTEIRO 
NÍVI!L 9 

Manoel Rabelo ..•...... , •••••• i. 
AlbinQ dos Santos Lopes •••••• •. 
Djalma Pereira Madruga_ •••• ••• o 

Manqfj José da · Silv.a •••••••••• 
Slmlão Antonio da Costa ....... . 
Arnaldo Baptista de Paulo •••••• 
Juventino Afonso da Silveira , ••• 
Ernesto Alves de Souza .•••••••••• 
;João Carlos da Çup.ha .•••••••••• 
João Aureliano Ftlho • o •• ••••••• 

J"oaquim Bastos •• o. o o •• • ••••••••• 

Orlando Pinto de Souza ••••••••• 
Newton Clea.nto de Campos ••• ~. 
José Celestino Pessõa •. o •• o •••••• 

Gonçalo de Farias Oliveira .•••••• 
Orlando de Sá Cavalcanti •••••• 
Alcldes de Ollvelra o •••••••• , ••• 

Elpidio Vianna ••• o •••••••••••• , • 

~AUXILIAR DE PORrARli\ 
NfvEL 8 

João Ribeiro de Souza •••••••••• 
José Inocêncio Cavalcanti ••••••• 
Joa.Q..ulm. de Araújo Pinho •••• •••. 
Cesárlo Manoel da S1lva •••••••• 
Joaa.Uim dos Santos ••••• ~ •••• •• 
Cesar Marlns ••..• o • o •••••••••••• 

Octavio José de Anchieta. ....... , 
'Ali pio Ferreira Dias o o •••• , , ••• , 

Francisco LOpes Arêas •••••••••• 
Djalma Magno • o. o o o o;. o. o. ••••• 

Murllo Edson Coelho de souza ••• 
losé de Freitas ................. . 

·Carlos Braga ••• o • o o o ••••••••••• 

225 

550 

135 

584 

1.952 

1.779 

852 

1.779 

870 
60 

1.979 
1.979 
1.979 

. 1.979 
1.979 
1.974 
1.971 
1.968 
1.969 

870 
840 
789 
631 
583 
581 
120 
120 
105 

2.941 
1.978 

. 1.978 
1.977 
1:972 
1.177 

870 
794 
633 
584 
683 
582 
&49 
418 

1.825 

2.461 

1.949 

135 

12'.996 

i.956 

1. 792 

852 

11.063 

11.527 
10.059 

10.719 
10 719 

7.496 
3.632 
3.632 

10.994 
7.54.7 
8.403 

10.719 
3.632 
3.602 
3:627 
3.495 
3.632 
3.608 
3.632 
3.620 
3.516 

3.632 
3.632 
3.632 
3.632 
3.630 
3.632 
3.632 
3.626 
3.632 
8.632 
3.495 
3.589 
3.568 
3.498 

1.873 3.698-- :u anos e 48 di~ 

4.210 O. 671 - 18 anos e 101 dia.& 

1.340 3.289 - 9 anos e 4 dla.s 

135 -- 135 dias 

370 13.366--36 anos e 226 dlal 

6.098 

366 

4.184 

1.546 

8.885 
8.248 

882 

274 

1.272 
6.541 
4.476 
1.871 
4.104 
1.732 
4."445 

453 
4;352 

'1.169 
8.014 
&.292 
'1.207 
1.405 
4.&60 
41.665 
!1.491 

405 
11.155 

426 

8. 054 - 22 ano~ e 24 diM 

2.158 - 5 anos e 333 d!U 

5. 036 - 13 anos • 291 dlaa 

11. 063 - 30 anos e 113 dla1 

11.527 - 31 anos e 221 dias 
12.505 - 34 anos e 95 dla1 

.10. 719 - 29 anos e 134 dlu 
10.719-- 29 anos e 134 dias 

'1. 496 - 20 anos e 196 dias 
12.517 -- 34 anos e 107 dias 
11. 880 -- 32 anos e 200 dias 
11.876. -· 32 anos e 196 dlaa 

7.547 - 20 anos e 247 dias 
8. 677 - 23 anos e 282 dlu 

10.719 - 29 anos e 134 dlaa 
4.904 - 13 anos e 159 dill8 

10.143 - 27 anos e 288 dias 
8.103 - 22 anos e 73 dlll8 
5.366 - 14 anos e 256 dlaa 
7. 736 - 21 anos e 71 dlu 
5. 340 - 14 anos e 230 dla.t 
8.077·- 22 anos c 47 dlaa 
4.073 - 11 anos e 58 dlu 
7. 868 - 21 anos c 203 dlaa 

10.791 - 29 anos e 206 dlal 
11.846 - 31 anos e 331 dlaa 
8. 924 - 24 anos e 184 dlaa 

10.839 - 29 anos e 254 dll!l 
6. 035 - 13 anos e 290 dias 
8.192 - 22 anos e 162 dlal 
8.297 - 22 anos e 267 dlaa 

10.011 - 27 anos e 162 dlaa 
4. 037 - 11 anoo e 22 dlal 
9. 78'1 - 26 anos e 297 dlaa 
3.495 - 9 anos e 210 dla.t 
·4.016·-·11 anos 
S.568 - 9 anos e 283 dlu 
3,498- 9 anos e 21s· diU Antonio d.a Costa Bernardo ..... 

----------------4-~~~--~~---~---------------~ 
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liOM& TOTAL CERAL _l_c_Loss_E _1: SENAI>O ./I FORA - \ 

--------- ·~,----~,----~----~------------
Pedro Rodrigues de Souza 335 1 3. 632 8 · 225 
·Deusdedit de Araujo Silva 3351 3.632 5.728 
Roldão Pimentel Simas . . . . • . • • . . 335 3 632 ~ 802 
Claudio de . Quo:roz . . . . .. .. .. • .. 120 ! 3 632 4. 514 
Marciano José da Silva .. .. • .. .. 120 3. 632 !. 736 

J~séA:::::~::e:ORT:•J~;:~ .... m l 3.499 · 

NÍVF.L 'i I 

João Luiz dn Rochà ............ . 
lieral:"o Gmhes .........•....... 
Manoel José dos Santos ....•.... 
Mario ·Martins Neto ............ . 
Alta:niro Cruz ; ................. . 
Paulo da Silva Carneiro ....... . 
Mercílio cte Souza .......... · ... . 
José. Sales de Oliveira .... ; •.... 
Mário Mendes da Silva •. : .... . 

-.Virgilino José' da Silva . , ...... .. 
- Orlando Ayres ................... . 

Felipe Baroud . ._._ .. .- ..... . -:-. ..... . 
José Honorato dos Santos ..... -.. 
:Arnaldo Gouvêa Castelo Branco . 
·Antonio Luiz da Rocha ......... . 
Hermes Peçaúha Gomes ......... . 
Joaquim LUiz .da Roeha ......•.. 
·Oswaldo Sampaio ............... . 

· Alcebiades Ferreira .' ........... . 
Manoel Ribeiro de Marins , •..... 
Paulo de Araujo Silva ......... . 
Antonio Machado Rosa .......... . 

AUXILIAR r:•E POHT,\RIIl 
NÍVEL 6 

Claudio dos Santos ............ . 
Ary Fellciano de Araujo • . . . . . . . " 
Lázaro de Frei tas ...........•.... 
~r lindo Gomes da Silva •.••••.•.. 
Jayme Corrêa de Sá • ,-. : . ..... . 
Jorge Antunes ................. . 
Francisco_ Olympio Gomes ...•.•. 
José Jurandir de Vasconcelos·.;.', 
Sebastião Miguel da Silva .•.••. 
DeoclecLno de Araujo Silva· •••. 
Nlctor Lobo' ................... .. 
Durvalino Barbosa ~ .•. o •• _, •••••• 

Pedro Leão 'Oonela •..•.•••••••• 
:Aristóteles Pereira Madruga ••••• 
Manoel Izidro Pere:ra ........... . 
Décio Braga d~ Carvalho ... ~ •• o 

Godofredo Corrêa de Toledo •.•. 
Oscar LUiz de Azevedo ......... .. 
Fe•n•ndo Coelho ..... ,_ ....... .. 
'Antonio Roque dos Santos •••.... 
R.attl •de Olivel<a Coelho - ........ 

ELETRICISTA -
NÍVEL 12 

584 i 
"584 
584 
584. 
584 
584 
584 
584 
578 
577 
571 
557, 
537 
440 
33(> 
335 
335 
334 
120 
120· 

06 

o84 
584 
584 
584 

f··~ 502 
. 581 

578 
~540 
541 
531 
529 
466 
370 

691 
69 
65 
62 
62 
53 
52 

I 
I 
I 
[ 

3 623 I 
3.609 
3.594 
3 576 
3.550 
3.400 

., 3.388 
3 107 
3.586 
3.600 
2.642 
3'.301 
3.575 
3.180 
3 168 I 3.106 
2;972 
3. 217 ~ 

2.815 f 2.648 
3.402 
2.407 

2.987 
2.342 
2.166 
2.026 
3.215 
2.579 
2.634 
2.1!09 

:N27; 1 
2.511 
L 793 
2.439 
2.705 

69 
69 
65 
62 
62 
53 
52 

2.400 
1.097 

u w· mia 
617 
928 

1.379 
442 

2.067 
1 116 

503 
334 

li. 707 

1.114 
2.546 
8.'030 

268 
28{ 

5.791 

11.85'1 - 32 anos e 177 dias 
~ 360 - 25 anos e 235 dias · 
7 . 434 - 20 anos e 134 dias 
8.146 - 22 anos e 116 dias 
5. 368 - 14 anos e 258 dia. 
3.499 - 9 anos e 214 dia• 

·a. 623 - 9 anos e 338 dias 
. 3. 609 - • 9- ano• e 324 dla• 
5.994-- 16 anos e 154 dias 
4.'6'73 - 12 anos e 293 dias 
3.559 - 9 anos e 274 ·dias 

13.597-- 37 anos e 92 dias 
4 .. 005. --lO anos e 355 dias 
4.035 -- 11 anos· e 20 dias 
3.586 -- 9 anos e 301 dias 
5. 348 - 14 anos e 238 dla.t 
3.084-- .8 anos e 164 dia~ 

. 3, 301· -·' 9 anos e 16 dias 
5 652 - 15 anos e 177 dla.<s 
4.296 - 11 anos·e 281 dias 

· 3.168-.:._. 8 anos e 248 dia1 
3.609 - 9 anos. e 324 dias 

-3.306--.9 anos-e 21 dias 
8. 924 - 24 anos e 164 dia! 

2.815- 7'anos e 260 dias-
2. 648 -- 7 anos e 93 dlas 
4.216 - li o.nos e 201 dias 
2.717 . .-, 1 anos e 162 dia$ 

' . ~.;. .. 
2.987- 8 anos ·e 67 dia• 
3 .456 - 9 anos e 171 dias 
4. 712 -- 12 anos.e 332 dias 

10.056--- 27 anos e 201 dias 
3.215 - 8 anos e 295•dias 
2.579 -- 7 anos e 24 dias 
2. 634 -- 7 anos e 79 di.., 

.2.577- .7.anos ~ 22 diM 
3, 307. - 9 anos e 72 dias 

. 8.818 - 24 anos e 58 dias 
2.511 - 6 anos e 321 dias 
l. 793 - 4 anos e 333 dias 

, 2,,439.""" 6 anos .e 249 diu 
. . 2. 705 - 7 anos e 150 dias 
". '69.- 69 dias · 

69.--69 'dla8 
•• --'ll5...:.. 65 dias· 
. -· -62 - ·a2 dias 
··-·G2-- 62 dias 
--·53---• 53 dias 

. 52 . ...;. 52 dla.s 

:Rerédio Del.-Gludice ••.•..••.. , •• 

iÚ;TRICISTA ÁUXIÜAR 

1..981 3. 488 122 · -•lL61! ~ t ano• e 3M diu 

. NÍVEL 11 . 

~ . 
Propercio Xavier da Sllva •...•. 1.·489 ' 508 

\ l.AVADOR D)i: AUTOMOVEL 
mm. 8 

~ f.U.rlo Dranactc> cia ·sun. ......•• '!OS 2.174. 

'MOTORts'I'A 
,lliyEI. ·8-. 

'•auto 'cmta 11~ ouvefr& ~ ...... ; • 120 2::128 
~ton«D· Meneiéfi do Nascimento. 120 a.028 · 
IAormlndo.Henrlitues .... ;........... 120 974 
!Wilooo l.{enezes Pedroaa. ~.. •• • .. 86 :66 
11011 Coutinho ~de Araujo ....... ~- 66 .66 

a .ll:l'l 

3.062 
.IS.,7t 
1.998 

) 

3. 9&2 - lê O.UO< o 2411 di&l ; 

r - ! _,....;.... ______ __:___c'--;-.......!.--....;·.L.,---...:_---~~ ........ -'-4 

....... 

í 
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l CLASSE ~ SE!<:<'J>O '~ FORA r•= 
~-------------------·~-------r~----~-------·~----------·----------

e 

NOME TOTAL GERAL 

MOTORISTA 
NfvEL 7 

José Lopes de Amorlm • , • u,. 1,. 69 258 - 258 - 258 dia, 
Geraldo Theodoro Ferreira. , .. , , , • 69 69 69 - 69 dias 
Manoêl de Almeida ••••••• , , • , ••, 69 69 - 69 - 69 dln..i 
Milton Farias de Souza ••• , ••• , • .69 69 ·~ 69- 69 dias 
~pt0_n!q Qaldlno da Silva , ... ,, • 69 69 - 69- 69 dlas 
Jacob Setta ••••••••••••••• , •• , , • 69 89 69- 69 dia$ 
Rubem da Cunha Gomes ••• ,, .... 69 69 - 69- 69 dias 
,Waldemar Gomes Tinoco ••• •• ;, .. 69 89 69 - 69 dla11 
.Toão FranciSCO da SllVt\ •••••, ,, 65 85 - 65 - 65 dias 
.Pedro Cldral Matu~ur -. •• , •• , , • , •• 65 65 - 65- 65 dla!l 

~ 
Diretoria do Pessoal da Secre tarla do Senado Feder11!, em 28 de fevereiro de 1956 - Neu;.a RittJ 

Peraclo M<mt~lro, ortclal Lei!Slatlvo, Nivel u. - Aur.;3 de Barros /lego, Chefe da Seção do Reststro. 
. - VIsto - Niwon Borges sea!, Diretor do Pessoal, f 

Repul)!lc~Jo-se por t~r •~!4o CQlllJ»Ç9rreçõjJ •. 
/ ~ 

.-


